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JACIARA GOVERNO MUNICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

no- tlc

"DISPÕE SOBRE ISENÇÃO DE
PAGAMENTO DE IMPOSTO DE
TRANSMISSÃO DE BENS
IMÓVEIS-ITBI-AS
ASSOCIAÇÔES DE PEQUENOS
PRODUTORES RURAIS DE
JACIARA, DENOMINADAS
PLANO PILOTO E PLANO
PTLOTO I, CONFORME
ESPECIFICA'I
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LEI N" 903, DE 13 DE DEZEMBRO DE 2002.

VALDIjZETE MARTINS NOGUEIRÁ, prefeito Municipal
de Jaciar4 Estado de Mato Grosso, no uso de suas atnbuições legais faz saber
que o Poder kgislativo aprovou e ele sanciona a seguinte ki:

Artigo lo - Fica o Poder Execúivo autorizado a isentar as
Associações de Pequeros Produtores Rurais de Jaciara denominadas Plano
Piloto e Plano Piloto I, do pagarnento do lmposto de transmissão de Bens
Imóveis (ITBI), correspondendo tresta Ílrtã o valor de R$ 14.925,8ó (quatorze
mil novecentos e vhte e cinco reais e oitçnta e seis centavos) que representa a
aliquota de 2o/o sol»re o montante do preço pago pela rirea nral descrita abaixo,
de R$ 74ó.295,18 (s€tecrntos e quarenta e seis mil duzentos e noventa e cipco
reais e dezoito centavos). /r_ o// J@ r"r
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JACIARA GOVERNO MU NICI PAL
TRABALHO COM PRAZER

publicação, revogandes€ as disposições em conFário. /.@

Panígrafo Único - A isengão de que trata este Artigo destina-

se, única e exclusivamente, à aquisição de uma área de terras rural, denominada

Fazenda VistaAlegre, localizada neste Municipio, medindo 7M3M2
(setecentos e quarenta e quatro hectares e hês mil quatrocentos e quaÍenta e

dois Ares), situada na Br. MT 2ó0 Km 10, (entrada ao lado da Pensâo Seca), de

propriedade do Se,nhor Osvaldo Francisco de So,,'a, cujos limites e

confrontações estão descritas na cópia da escrituÍ4 em anexo, cuja finalidade
precipua üsa o assentamento de 53 famílias, sendo que 30 frmilias membros da

Assoçiação dos Pequenos Produtores Rurais de Jaciara, dcnominada Plano

Piloto serão assentadas em 421.3269 (quatrocentos e vinte e um hectares e três

Ares e duzcntos e s€ss€trta e nove Centiares), e as outras 23 familias membros
da Associação dos Pequenos hodutores Rrnais de Jaciarq denominada Plano
Piloto I, serâo assentadas em323.02 (trezentos e vinte e üês hectares e dois
Ares), perfazendo a área nral o total de 744.3U2 (setecentos e quarenta e

quatro hectares trà mil Ares e qualroc€ntos e quarenta e dois Centiares).
Importantc informar que a área rural senâ diüdida em pâÍtes iguais pelas 53

familias, cabendo a cadia famflia nma áfea dE 14,M4 (quatorze hectaÍes e

quarenta e quatro Centiares), conforme descrito no mcmorial descritivo e

relação nominal de cadâ fâmilia, em anexo.

Artigo 3o - As Associações dos Pequenos Produtores Rurais
de Jaciara Plano Piloto ç Plmo Piloto I, para a aquisição da aludida área rural
utilizarão recursos federais provenientes de financiamento do Banco da Ten'+
üa Banco do Brasil, cuja úpia do projeto de financiamento e memorial
descritivo estri incluso ao presente Projeto.

Artigo 4" - As 53 familias de agricultores assentadas na área
rural acima descrita, produzirão ali hortaliças, frúiculturas, lavouras de arroz,
milho, feijão, etc., bein como, criação de gado leiteiro, e também na criação de
suinocultura aücultura piscicultur4 apicultura e outros pequenos animais
cujos prodúos produzidos serão comercializzdos em nosso Municipio e em
todo o Vale do São l,ourenço.

Artigo 5" - Esta ki enfará em ügor na data de sua

AY. Antonio Ferrêirâ Sobrinho, 1075 - Fone:(0rr66)4611308 - Fax:(0xx66!t6í -2225 - CEP 7EE2O{OO . Jaciara - Mato Gross
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.....Continuação da Lei Municipal n'903, de 13 de Dezembro de2002

GABINETE DO PREFEITO MI.JNICIPAL
EM 13 DE DEZEMBRO DE 2OO2

VALDÍL MARTINS NOGUEIRA
PREFETTO MUNICIPAL

DESPACHO: Sanciono a pÍes€nte ki, sem ressalvas.

VALDIZE S NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

Registrada e Pubücada de conformidade com a legislaçâo ügente, com
afixação nos lugares de coshrme idos tei municipal. Data supra.

CLÁUD XI PES
SECRETÁRIO MUN. D UP., LANEJ. EFINANÇASAD

Av. Antonlo FêrraiÍa Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx66!í61-1308 - Fax:(0xx66)46'l -2225 -CÉP 7AA2O-{,00 - Jaciara - Mato Gross(
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JACIARA GOV€RNO M UN ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER c>

PROJETO DE LEI N'40, DE 09 DE DEZEMBRO DE 2002.

EMENTA - ''DISPÔE SOBRE ISENÇÃO DE PAGAMENTO DE
IMPOSTO DE TRANSMISSÃO DE BENS IMOVEIS - ITBI - AS
ASSOCIAÇOES DE PEQUENOS PRODUTORES RURAIS DE
JACIARA, DENOMINADAS PLANO PILOTO E PLANO PI
CONFORME ESPECIFICA''

I

Ay. Antonlo FerÍêira Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx66)46í -1308 - Fax:(0xx66)461-2225 - CEP 78820{00 - JaciaÍa - Mato Grosso
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JACIARA GOVERNO MUNICIPAL

PROJETO DE LEI N.,40, DE 09 DE DEZEMBRO DE2OO2

Artigo l' - Fica o Poder Executivo autorizado a isentar as
Associações de Pequenos Produtores Rurais de Jaciara, denominadas Plano
Piloto e Plano Piloto I, do pagamento do lmposto de Transmissão de Bens
Imóveis (ITBI), correspondendo nesta data o valor de R$ 14.925,86 (quatorze
mil novecentos e vinte e cinco reais e oitenta e seis centavos) que representa a
alíquola de 2o/o incidente sobre o montante do preço pago pela área rural
descrita abaixo, que e de R$ 746.295,18 (setecentos e quarenta e seis mil
duzentos e noventa e cinco reais e dezoito centavos).

Parágrafo Unico - A isenção de que trata este Artigo destina-
se, única e exclusivamente, à aquisição pelas referidas Associações de uma área
de terras rural, denominada Fazenda Vista Alegre, localizada neste Municipio,
medindo 744.3442 (setecentos e quarenta e quatro hectares e h@IllIP

AY. Antonio FerrêlÍa Sobrinho, 1075 - Fonê:(0xx66)46í -'1308 - Fax:(0xx66)461-2225 - CEP 78820{00 - Jaciara - Mato cros3o

Cl TRABALHO COM PRAZER I

,'DISPÕE SOBRE ISENÇÃO DE
PAGAMENTO DE IMPOSTO DE
TRANSMISSÃO DE BENS
IMÓVEIS-ITBI-AS
ASSOCIAÇÕES DE PEQUENOS
PRODUTORES RURAIS DE
JACIARA, DENOMINADAS
PLANO PILOTO E PLANO
PILOTO I, CONFORME
ESPECIFICA''

VALDIZETE MARTINS NOGUEIRÁ5 Prefeiro Municipal
de Jaciara, Estado de Mato Grosso, no uso de suas atribuições legais faz saber
que o Poder Legislativo aprovou e ele sanciona a seguinte Lei:
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JACIARA GOVCRNO MUNICIPAL

quatrocentos e quarenta e dois Ares), situada na Br. MT 260 Km 10, (entrada
ao lado da Pensão Seca), de propriedade do seúor osvaldo Francisco de
souza, cujos limites e confrontações estão descritas na cópia da escritura, em
anexo, cuja finalidade precipua visa o assentamento de 53 famílias, sendo que
30 famílias membros da Associaçâo dos pequenos produtores Rurais de
Jaciara, denominada Plano Piloto serão assentadas em 421.3,269 (quatrocentos
e vinte e um hectares e três Ares e duzentos e sessenta e nove Centiares), e as
outras 23 familias membros da Associação dos Pequenos produtores Rurais de
Jaciara, denominada Plano Piloto I, serão assentadas em 323.02 (trezentos e
ünte e três hectares dois Ares), perfazendo a área rural o total de 744.3442
(setecentos e quarenta e quatro hectares e três mil Ares e quatrocentos e
quarenta e dois Centiares). Inportante informar que a área rural será dividida em
partes iguais pelas 53 famílias, cabendo a cada família uma área de 14, 044
(quatorze hectares e quarenta e quarenta e quatro Centiares), conforme descrito
no memorial descritivo e relação nominal de cada familia, em anexo.

Artigo 3o - As Associações dos Pequenos Produtores Rurais
de Jaciara, Plano Piloto e Plano Piloto I, para a aquisição da aludida área rural
utilizarão recursos federais provenientes de financiamento do Banco da Terra,
via Banco do Brasil, cuja cópia do projeto de financiamento e memorial
descritivo está incluso ao presente kojeto.

Artigo 4' - As 53 famílias de agricultores assentadas na área
rural acima descrit4 produzirão ali hortaliças, fruticulturas, lavouras de arroz,
milho, feijão, etc., bem como, criação de gado leiteiro, e também na criação de

suinocultura, aücultura, piscicultura, apicultura e outros pequenos animais
cujos produtos produzidos serão comercializados em nosso Município e em

todo o Vale do São Lourenço.
Artigo 5" - Esta Lei entrará em vigor na data de sua

publicação, revogando-se as disposições em contrário

ENT 09 DE DEZETIB DE 2002

VALDIZ MARTINS NOGUEIR4.
PREFEITO MUNICIPAL

Av. Antonio Ferrelra Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx66)461J 30E - Fax:(0xx66)461-2225 - CEP 78820-,000 - Jaciâra - ilato Grosso
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MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N'40, DE 09 DE DEZEMBRO DE
2002.

Senhor Presidente
Senhores Vereadores,

Tem a presente mensagem o objetivo de encaminhar
a esse Egrégio Poder Legislativo o incluso projeto de Lei no 40, de 09 de
dezembro de 2002, que trata de isenção do pagamento do Imposto de
Transmissão de Bens Imóveis (ITBI) no ralor de R$ 14.925,96 (quatorze mil
novecentos e ünte e cinco reais e oitenta e seis centavos) as Associações de
Pequenos Produtores Rurais de Jaciara, denominadas plano piloto e plano
Piloto I, incidente sobre a aquisição pelas referidas associações de uma área
rural, medindo 744.3442 (setecentos e quarenta e quaEo hectares hês mil Ares
e quatrocentos e quarenta e dois Centiares), no valor pago pela compra foi de
R$ 746.295,18 (setecentos e quarenta e seis mil duzentos e noventa e cinco
reais e dezoito centavos) descrita no corpo do Projeto de Lei em referência.

CONSIDERANDO justa a reivindicação no
tangente a ISENÇÃO do pagamento de ITBI apresentaáa pelas
Associações de Pequenos Produtores Rurais de Jaciaru, denominadas plano
Piloto e Plano Piloto L

e em todo o Vale do São Lourenço. Enfatizando ainda que, trata-se do primeiro
assentamento instalado em nosso Muni

Av. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx66)46í -í306 - Fax:(oxx66!t6í -2225 - CEP 78820-OOO - Jaciara - Mato crosso

L.r JACIARA GOVERNO M U N ICI PAL
TRABALHO COM PRAZER y

CONSIDERANDO que este projeto de assentamento
de 53 famílias é de cunho social altamente relevante, pois, com certeza, estas
familias estarão realizando um sonho que é o de serem contempladas com um
pedaço de terras e se ocuparão de um trabalho que terá como meta principal o
cultivo de vários produtos agrícolas que serão comercializados neste Municipio
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JACIARA GOVERNO M UNIC! PAL
TRABALHO COM PRAZER

CONSIDERANDO que este Executivo juntamente
com o Legislativo municipal sernpre envidou esforços com o objetivo de buscar
soluçâo para os problernas sociais;

CONSIDERANDO que, o altruísmo deve sempre
nortear o homem público;

CONSIDERANDO que estas 53 familias ao
adquirirem sua área rural terão a oportunidade de se promoverem socialmente,
contribuindo inclusive, com seu trabalho para a desenvolvimento de nosso
Município.

CONSIDERANDO que, a isenção do aludido
imposto será compensada pelo recebimento do Imposto Sobre Serviços de

Qualquer Natureza (ISS-QN) no valor de R$ 23.000,00 (vinte e três mil reais)
cobrados dos Profissionais Autônomos que prestaram serviços para a Usina
Jaciara S/A como transporte estritamente municipal, haja vista que, até então
nâo eram feitos tais recolhimentos junto a esses profissionais, justificando
assim, a renúncia daquela receita, inclusive, diante dos dispositivos da Lei de
Responsabilidade Fiscal.

Em face do relevante interesse social que norteia este
Projeto de Lei, e que veúo a essa Colenda Casa de Leis, para solicitar os
vossos préstimos no sentido de que, após análise e apreciação, seja o mesmo
aprovado e transformado em Lei, em Regime de Urgência, e em Sessões
Extraordinárias, de conformidade com o artigo 55 da Carta Magna Municipal,
bem como nos termos do Regimento Interno dessa Câmara de Vereadores.

Com protesto de estima, apreço e
extensivo aos seus Pares, subscreve mui

consideração,

Atenciosamente

VALDI TINS NOGUEIRA
PREFEITO MUNICIPAL

EXCELENTÍSSIMO SENHOR
VEREADOR MAX JOEL RUSSI
MD. PRESIDENTE DA CÂMARA DE VEREADORES DE JACIARA-
MT.

Av. Antonio FôÍÍ€iÍa Sobrinho, 1075 - Fone:(0xx66),í6í -1308 - Fax:(0xx66)461-2225 - CEP 7EE20-{r00 - JaclaÍa - Malo GÍosso
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CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
ESTADO DE MATO GfiOSSO

Projeto de no

Lroo a mensagem ao referido Projeto

Sessão

Protocolo Geral no

Processo no

SALA DAS SESSOES
Jaciara-MT t2002

LUIZ MAURICIO BONVINI
or. rÉc. ADMINISTRATIvo
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Projeto de no
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Em Assembléia Geral constitui-se o seguinte:
I - Uma Diretoria Executiva em número de 06 (seis) membros,

sendo eles Presidente e Vice-Presidente, Primeiro e Segundo Secretario,
Primeiro e Segundo Tesoureiro, conselho Fiscal composro por 02 (dois)
membros et-etivos e 03 (três) membros suplentes.

ll - A Diretoria Executiva deverá manter um livro de atas para
escrever o que Íbr deliberado nas reuniões.

DAS REUNIÔTS NI DIRETORIA

I - As reuniões ordinárias deverão ser realizadas no segundo
domingo de cada mês;

II - A Diretoria com todos os associados bimestralmente;
III - As reuniões extraordinárias deverão ser convocadas pelo

presidente ou pelo vice, no impedimento do presidente.

CAPITULO III

DAS ATRIBUIÇÕES DOS MEMBROS DA DIRETORIA EXECUTIVA
E DO CONSELHO FISCAL

SÃo ATRIBUICÕES Do PRESIDENTE

I - Representar a Associação em juízo ou fora dele, ativa e
passivamente em atos oficiais e nas relações com terceiros, podendo para tal
constituir advogados;

2

VII - Promover parceria com ou*as entidades representativas de
trabalhadores. na busca de melhores condições de vida a seus àssociados.

ARTIGO 3"

DA FORMACÃO

ARTIGO 4"

ARTIGO 5"

:--="-
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II - Rubricar os livros da entidade, assinar atas e demais
documentos. bem como em conjunto com o tesoureiro, movimentar conras
bancárias fazendo depósitos e retiradas, emitindo cheque, efetuando
pagamentos devidamente autorizados pela Assembléia Geral.

III - Instaurar e presidir a abertura das Assembléias Gerais:
lV - Firmer conrraro com órgãos da acjministração pública ou

privada. segundo interesses da Associação;
V - Assinar oÍicios, representações e outros documentos;
VI - Resolver todos os casos que requeiram pronta soluçã) e

promulgar-se o regulamento intemo da Associação relatando-os ao conse lho
Fiscal:

VII - Sancionar e promulgar os regulamentos iuternos da
Associação, considerar vago cargo de membros da Diretoria quando ocorrer o
abandono e determinar o seu preenchimento de acordo com este Estatuto;

VIII - Proferir o voto de desempate nas reuniões da diretoria ou
Assembléia Geral;

IX - Administrar a Associação e engrandecer-lhe o patrimônio.

COMPETE AO VICE-PRESIDENTE

I - Auxiliar o presidente em seus encargos, substituindo-o nos
impedimentos inferiores a 90 (noventa) dias e sucedendo-o no caso de
vacância.

COMPETE AO SECRETÁRIO

I - Lavrar as atas das reuniões da Diretoria;
II - Tratar das correspondências da Associação e avisos intemos

aos associados.

I - Ajudar o primeiro secretário em todas Írs suÍts atribuições;
II - Substituir o primeiro nos seus impedimentos inferiores a 90

(noventa) dias ou em caráter definitivo se for o caso.

\
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COMPETE AO 2" SECRETÁRIO

---
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PI ULO I

ARTIGO I'

CAPITULOII

DE SUAS FINALTDADES

TIGO )o

sob a denominaçào de Associacão dos pequenos produtores Rurais prano
Piloto. do Municipio de Jaciara, estado de Mato Grosso, é constituída uma
entidade rural com personaridade jurídica e reivindicadora tilantrópica e sem
hns lucrativo, por tempo indeterminado com sede provisória à Rua Caiçara,
281, bairro são sebastião, neste município de Jaciara, estado de Mato Grásso,
com foro nesta Comarca de Jaciara, estado de Mato Grosso, que rege_se por
este Estatuto. que após aprovado em Assembléia Geral ,.ra ."àigia"-u.u *u
e assinada pelos presentes, que farão e ficarão fazendo parte destJEstatuto.

I - Promover a união dos trabalhadores rurais;
II - Promover a organização e apoio da produção e da

comercialização e beneficiamentos dos produtores;
III - criar um fundo sociar para atendimento de urgência de seus

associados;

IV - Desenvolver trabalhos visando a organização comunitária da
área de abrangência dos trabalhadores rurais\ôàunicípio;

V - Participar de todos os eventos relacionados à agricultura a
nível Municipal, Estadual e Federal;

vI - Prestar serviços a seus associados e a própria associação
através de mutirões;

I

c

ESTATUTO SOCIAL

DA DENOTVTI}]-...JÃO. PT{ÀZO D.Ii DUR,\CÃO E SIDE



COMPETE AO TESOUREIRO

[ - Ter sob sua guarda os livros contábeis e neles escriturar os
movimentos financeiros da entidade responsabilizando-se pelo diúeiro em
seu poder:

II - Assinar em conjunto com o presidente, conforme o previsto
neste artigo;

III - Compete ainda ao tesoureiro prestar contas aos associados
sobre todas as movimentações financeiras.

I - Ajudar o primeiro tesoureiro em todas as su.ui atribuições e

substituí-lo quando ausente e bem assim zelar pelo bom andamento dos
serviços da tesouraria;

II - Substituir o primeiro nos seus impedimentos inferiores a 90
(noventa) dias ou em caráter definitivo em caso de vacância.

I - Acesso a vistoria de contas bancárias, fiscalização assídua e

minuciosa de todo e qualquer ato da diretoria.
II - Reunir-se ordinariamente uma vez no bimestre e

extraordinariamente, sempre que necessário com a participação mínima de 03
(três) de seus membros.

III - Em primeira convocação, escolher entre os seus membros
efetivos, um coordenador anualmente, incumbindo de convocação das
reuniões e dirigir os trabalhos desta, tendo o poder do voto de minerva no
caso de empate em votação, e um secretário para escrever as atas.

IV - As reuniões podem ser convocadas ainda por qualquer um
dos membros efetivos, por solicitação da diretoria ou da Assembléia Geral.

COMPETE AO 2' TESOUREIRO

COMPETE AO CONSELHO FISCAL

{
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Poderá associar-se à Associação dos pequenos produtores Rurais
Plano Piloto, interessados contemplados e com prática em agricurtura da
região do Vale do São Lourenço.

ARTIGO 7"

PODERA O ASSOCIADO

[ - Propor à diretoria medidas de interesses da Associação;
II - Emitir-se da Associação quando lhe convier, cumprindo com

a penalização prevista;
III - Solicitar informação sobre as atividades da Associação, os

livros e peças do balanço geral que devem estar a disposição dos associados;
IV - Tomar parte nas Assembléias Gerais e reuniões discutindo e

votando os assuntos nelas tratados;
V - Direito de votar;
VI - Poderá ser votado aquele que tiver o máximo interesse em

participar ativamente ao movimento.

\
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v - Quando da convocação do conserho Fiscal para as reuniôes
integranres de 02 (dois) membros etbtivos e 03 (três) suplentes, os mesmos
terão os mesmos direitos.

vI - As deliberações são tomadas por maioria simples de votos
proibida a representação, constarào em atas escritas em livros pióprios, lidas,
aprovadas e assinadas no final do trabalho em cada reunião pelos presentes.

VII - Oconenoo vacància cm 03 1três1 rnembros ou demais no
conselho Fiscal assumirão como titular os suprentes e a diretoria convocará a
Assembléia Geral para preenchimento das vagas.

CAPÍTULO IV

DOS ASSOCIADOS: ADMISSOES, DIREITOS, DEVERES E
RESPONSABILIDADE.

ARTIGO 6'



§ Único - Ter acesso a todo e quarquer beneticio ot'erecido pera
Associaçâo. para tanto é necessário que o associado esteja plenamente em
dias com seus deveres em relação a Associação.

ARTIGO 8"

I - Cumprir disposição da lei do estatuto e deliberações das
Assembléias Gerais:

II - Pagar em dias as mensalidades;

III - Comparecer as Assembléias Cerais ordinárias e

extraordinárias;
VI - Respeitar o estatutó . u rugirn"nto intemo da Associação,

assim como acatar as deliberações das Assembléias Gerais;
Y - Zelar pelo patrimônio da Associação;
VI - Cobrar a quem de direito o cumprimento das deliberações

tomadas em Assembléias Gerais;
VII - Comparecer e contribuir proporcionalmente aos outros

associados nos mutirões;

§ Unico - O associado que não comparecer a três reuniões
consecutivas não terá voz ativa, nem votar e nem ser votado.

ARTTGO IO"

A exclusão de associado é aplicada em função deste estatuto, e só
poderá ser feita em Assembléia Geral. Em caso de morte, a propriedade ficará
para a esposa(o), filho(a) mais velho.

v

DEVERII O ASSOCTADO

ARTTGO 9'

A demissão do associado quando por ele solicitada deverá ser
avaliada pela diretoria em reunião.

§ Unico - O associado que for contemplado não poderá repassar
ou vender a propriedade para terceiros.

6
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§ unico - o associado nâo terá direito de recramar a seu favor,
quando de sua demissâo ou transferência .

DOS ÓRGÃOS SOCIAIS

ARTIGO II"

A Assembléia dos associados poderá ser ordinária ou
Aextraordrnária. E o órgão supremo da associação, com poderes dentro da lei

deste estatuto. para tomar qualquer decisão de interesse social, as suas
deliberações a todos, mesmos ausentes.

Será reservada à Assembléia Ceral o direito de referendar ou não
as penalidades impostas pela diretoria.

ARTIGO 12'

ARTIGO I3"

Poderá também ser convocada pelo Conselho Fiscal, ou ainda
por l0% (dez por cento) dos associados em pleno gozo de seus direitos
sociais.

ARTIGO I4"

\

?

CAPÍTULo v

A Assembléia é convocada e dirigida pelo presidente, ou por
associado indicado pelo Conselho Fiscal.

As Assembléias Gerais ordinárias serão convocadas com
antecedência mínima de 08 (oito) dias e as extraordinilrias convocadas com
antecedência mínima de 48 (quarenta e oito) horas, para a primeira
convocação, de 30 (trinta) minutos para a segunda.

Em qualquer convocação, seja ordinária ou extraordinária deverá
compurecer no mínimo 2/3 (dois terço) dos associados em primeira
convocaçâo e em segunda no mesmo local e terá direito a solucionar qualquer
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problema com 109/o (dez por cento)dos associados quites com a Associação.
será obrigatória a presença do conserho Fiscal. nas Assembleias Gerais
ordinárias e extraordinárias.

ARTIGO T5'

NOS EDIT.TIS DE CONVOCAÇÃO DE utSSElrBLEi,rs GERAIS
DEVEM CONSTAR

IV - Em seguida será apontado nome por extenso e a respectiva
assinatura do responsável pela convocação.

As deliberações das Assembléias devem versar sobre assuntos
constantes do edital de convocação e as que com ele tiverem direito e

imediata relação.

ARTIGO 17"

As Assembléias Gerais ordinárias, devem ser realizadas
obrigatoriamente 06 (seis) vezes por ano durante os meses de janeiro, março,
maio, julho, setembro, novembro, para deliberar sobre os seguintes assuntos:
prestação de contas da diretoria executiva com presença do Conselho Fiscal,
compreendendo:

I - Relatório de gestão
II - Balanço
III - Parecer do Conselho Fiscal
IV - Demonstração de lucros e perdas
V - Prestação de contas
VI - Previsão orçamentária

I - A denominação da Associação da expressão:*coNvocAÇÃo DE ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA OU
EXTRAORDINÁRIA", conforme o caso.

II - O dia, hora e local de cada convocação, o qual salvo motivo
justificado será sempre nas dependências da própria entidade;

III - Pauta bem explicita da Assembléia;

ARTIGO Ió'

B
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respectivos

o exerclclo

I

VII - Eleiçào da Diretoria. Conselho Fiscal e
suplentes. quando os mandatos se expirarem naquela ocasião.

VIII - Planos de atividades da sociedade para
seguinte.

ARTIGO 18"

A Assembléia Geral extraordinária reúnem-se sempre que
necessário e tem poderes para deliberar sobre quaisquer assunto de interesse
da Associação desde que constem no edital de convocação. É da competência
exclusiva da Assembléia Geral e.ltraordinária os seguintes assuntos:

[ - Reforma de estatuto
lI - Fusão ou incorporação
III - Mudança de objetivo
IV - Dissolução voluntária da Assembléi a

§ Único- São necessários os votos de 50o/o (cinquenta por cento)
mais um dos presentes para tomar válidas as deliberações de que se trata este
artigo.

DA ADMINISTRACÀO

Esta entidade é administrada por uma diretoria composta de: um
presidente, um vice-presidente, um lo secretário, um 20 secretário, um
tesoureiro, um 2o tesoureiro, um conselho fiscal com 02 (dois) membros
efetivos e 03 (três) suplentes, e a Assembléia Geral, como ÓRGÃO
SOBERANO.

§ lo-A Assembléia Geral é regida pelas seguintes norÍnas: reúne-
se ordinariamente seis vezes no ano e extraordinariamente sempre que
necessário por convocação do presidente, por solicitação do Conselho Fiscal,
ou ainda por I 0% (dez por cento) dos associados.

§ 2o-Deliberar validamente com a presença da maioria dos
membros proibida a representação, sendo a decisão tomada por maioria
simples dos votos dos presentes reservados ao voto de desempate ao
prcsidente da Âssembléia.

7

ARTIGO I9"



§ 3rAs deliberações são consignadas em atos circunstanciais
lavradas no próprio livro, lidas. aprovadas no!*prio livro e assinad"r, 

"o 
à-dos trabalhos pelos membros presentes.

ARTIGO 20'

compete u diretoria nos rirnites das leis e deste es[atuto atendida
a decisão ou recomendação das Assembléias Gerais, administrar a vida da
Associação e executar as decisões da Assembléias.

§ lrlndicar o banco ou bancos nos quais devem ser feitos os
depósitos de diúeiro disponível.

§ 2o-Os saques bancários poderão ser feitos através de cheques
nominais. devidamente assinados conjuntamente pelo presidente e pelo
tesoureiro.

§ 3rDeliberar sobre a demissão e eliminação de associado.
§ 4o-Adquirir, vender ou ceder bens e imóveis da Associação

com prévia e expressa autorização da Aisembléia Geral, com valor acimade
03 (três) salários mínimos.

§ 5rDeliberar sobre a convocação da Assembléia Geral.
§ 6o-Fica expressamente proibido a diretoria avarizar ou endossar

a quem que seja em nome da Associação.

§ 7o-Estruturar departamento desde que, os membros venham
contribuir a melhoria administrativa da Associação tais como:

I - Departamento de produção
II - Comercialização
III - Departamento de industrialização
IV - Departamento técnico
V - Com aprovação da Assembléia Geral.

CAPÍTULO YI

DAS ELEIÇOES E PRAZO DE MANDATO

ARTIGO 2I"

O mandato de cada Diretoria e do Conselho Fiscal seÉ o
seguinte: para a Diretoria Executiva de 02 (dois) anos, e para o Conselho

.lo



Fiscal de 03 (três) anos. permitindo a reeleição de seus membros no todo ou
em pane no máximo até das gestôes para os mesmos cargos.

A IGO 22"

ARTIGO 23"

\

A eleição da Diretoria, Assembléia Geral com votação secreta
';crá por,raioria simples cic votos, sc.ndo em seguida proclamacios os eleitos,
cntrando em exercicio imediatamente.

As chapas ou os nomes dos concorrentes à Diretoria, Conselho
Fiscal e seus respectivos suplentes, deverào ser apresentados para devido
registro no mínimo até 48 horas antes da Assembléia Geral.

§ Unico - Fica vetado o direito de participar de chapas ou
concorrerem nominalmente a qualquer cargo, quem não preencher os
requisitos referentes aos artigos 8o e 24o. os nomes que comporão o conselho
Fiscal e seus respectivos suplentes, deverão ser escolhidos pelos membros
votantes após a eleição da Diretoria.

O exercício de qualquer cargo não terá remuneração sob prete)fto
algum. e todos os membros da Diretoria e conselho Fiscal, exerceião r"ut
mandatos gratuitamente.

ARTIGO 24'

Qualquer membro da Diretoria ou do Conselho Fiscal que faltar
em 03 (três) reuniões sem motivo justo e aceito pela direção, perderá o
mandato, caso em que sua vaga será preenchida por outro associado que
demonstre boa vontade de trabalho, sendo escolhido mediante Assembléia
Geral com voto da maioria simples dos associados.

JI
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ARTTGO 25'



Não terá permissão para representaçâo tle associados
reuniões ou Assembléias, através de procuração, carta ou autorização.

.{ TIGO 26"

em

Em caso de dissolução da entidade os bens serão doados a outra
entidade congênere com a aprovação da maioria absoluta da Assembléia
especial de dissolução e com anuência do juiz de Direito da vara competente.

ARTIGO 28'

Os mandatos da Diretoria e Conselho Fiscal, assim como os
respectivos suplentes, perrnanecem até a data da realização da Assembléia
Geral ordinária que corresponde ao ano que tais mandatos se findam.

ARTIGO 29"

Todo membro da Diretoria e Conselho Fiscal e respectivos
suplentes que concorrerem a eleição política, partidriri4 deverão licenciar-se
dos respectivos cÍrgos no mínimo de 06 (seis) meses, antes do pleito.

ARTIGO 30"

A Assembléia Geral, terá plenos poderes, para destituir qualquer
membro da Diretoria, conselho Fiscal e seus respectivos suplentes, quando
forem apanhados irregularidades que assim justifique os fatos cabendo ainda
a Assembléia Geral a determinação de medidas jurídicas a serem tomadas, se
for o caso.

t?

CAPiTULO VII

DISPOSICOES GERAIS E TRANSITÓRIAS

ARTTGO 27"



Os casos omissos
Assembléia Geral.

ou duvidosos. serão resolvidos pela

ARTIGO 33"

A Associação não será vinculada a nenhum partido politico e/ou
instituição religiosa proclamando o miixim.o respeito com todos.

ARTIGO 34'

Para efeitos de créditos e/ou financiamentos e convênios levar_
se-á em consideração que este estatuto abranja mini e pequenos agricultores.

ARTIGO 35'

As pendências jurídicas serão solucionadas no Foro da Comarca
de Jaciara-MT.

DAS PENALIDADES

§ lo-O associado que comercializar sua produção ou parte dela
fora da Associação, deverá pagar uma multa de valor corespondente ao
dobro da sua produção estipulada por um técnico da A.T.R.V.S.L.

§ 2'-O associado que solicitar omissão, somenre poderá fazer
antes de adquirir a propriedade e deverá ser aprovada pela Diretoria.

r3

»

ARTIGO 3I'

Para toda e qualquer compra superior a meio salário mínimo é
obrigatório uma tomada de preço, pelo menos de três fomecedores distintos,
sendo os mesmos arquivados junto com os comprovantes da aquisição.

ARTIGO 32"

ARTIGO 36'

\



5 l'-os agricurtores serão obrigados a pagar suas mensaridades
após serem beneÍiciados.

§ 2'-Após esta data, a admissão deverá ser soricitada à diretoria
clue poderá aprovar ou não em reuniào bimestral.

O presente estatuto entrará em vigor na data de sua publicaçào do
registro em cartório.

Jaciara-MT, 05 de Abril de 1999

des Gonçatves
Presidente.

\
Ezequras Ferreira dos Santos
Vice-presidente.
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porte de Cz$ l.O83.O0OrOO (Hum milhãor oitenta e trÊs mil cruza -

dos), para financiamento de "Investimento Pecuãrio Coupl eEentar -

Rest./ref. 200 ha pasto no vlr. ds Cz$ 174.000r00; Aquislção de

0l trator esteira lrlF mod. 400 ano 78 no v'l r. de CzS 750.000r00; '

Roc. mEnual en 850,00 ha pasto no vlr. de Cz$ 340.000r00. Rest./'

cons. 12 KE estrada no vlr. de CzÍ 3ioOO,0O; construção 16 Km cer

cas no vlr. de CzS 5ll.OOO,OO e Rest./const. 3OO m curral no vlr.
de Cz$ 105.000,00. Totalizando-ser êssim Cz$ 1.883.000r00, sendo'

a parcela de recurscprãprios no vlr. de Cz$ 800.000r00, p e rfa ze n

do-se assim Cz$ 1.083.000,00, conf. plano elab. por t6cnico cre'-
denciado junto ao imõyel rural denominado Fazenda ilaborandi, loca

lizado no lríunicípio de .laciara-MT, registrado no CRI dô Comarca, '
INCRA - 905.038.005.967, que. I

Y/
a.

de Jaciara-MT sob nQ 2434r livro 2

serã utllizado do seguinte modo:

IIIEDIAT0: Cz$ 703.912.00, relativo
Eo 1I.86: CzS 379.088r00 r relatlvo

sontado do que

aos servi ços

aos servi ços,

e trator.

a

conforme deoons -

rcÊ§Àgtado e avalizado pelo segundo en 24.09.86 (docupento nQ 2 ).
E ÂEGISTÀO CIVIL

s - 20 oFtcto

2. En garantla do cunprluÊnto dat. obrí
tocópra. conÍere

eSte s s umi das no tÍtulo acímô referido, os Executados deran ao

oteca cedular de 29 grau e sen concorrãncla de thip

tercei ros I o seguinte ben: "Um lote de terras com írer total de.'

1,.050r00 ha, localizado no llunicípio e Conarca de Jaciam-llT, de

nominado Fazenda Jaborandi'!, conforme escritura pübllca de compr

e Yênda registrada sob n0 ?.434. no llvro ng 2. no Cârt. dê Rêg..

de In6veis da Comarca de ilac,iara-l,lT ( documento nQ 2

en e, em

EEar a.oaaal

).
dr
,'t*.
.ít
ü. eA referida hipoteca foi

gistrada no,Cart6rio de Registro de Inõveis do Ig

regul armente r
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. 43 e R/2.702,

as f 1s.

2-t,
159 |

fls.
matrí-
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3. Ajustou-se, ainda, na cEdula, que os

executados pagariam juros ã taxa fÍxáda da seguinte forma:

"05 juros tievi dos e contratados são coupostos por duas I

parcelas distintas de taxasr que se incorporam para to -
dos os efeitos, assim discriminadas: a) uD corponente fi
xo e invar'.ãyel de 20t ao ônor e, b) Um conponente rea -

Justãvel equivalente ã "Taxa de Juros Referencíal de r

CDB'r divulgada pelo Eanco Central do araslll , prra cada'

período de 63 (sessenta e trÊs) días, cuJa taxa para a.'
presente data e vãliOa para o primeiro perÍodo 6 de 

:

4418Í ao ano, cuJa composição ven detalhada ã clíusula, '
I0. " y. documento 2 I.(

aíbl to,

-rDn 
FOaaal

::-jl

6. Na data aprazada para llquidação dol

os deYedores guedaram-se inertes, razão pela qual rlstou

!
s.

--+*-: --'.L-,?ac.. . .-.:. ,iÍ:.j. --, r-. .

íá.
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4. Ficou pactuado mais, que eo caso der

lnadimplementor os Executados pagarian tambãn: os acrãsciuos le -
. gals estipulados pelo Banco Central. Dessa forma, aa dãbito dos'

Executados deve incidir conlssão epernanãncia prailcada pelo '
Exequente em suas operações atlyas, conforme Resolução ng l.l29l
do Banco Central do Brasil. alãm da multa legal de l0Í sobre 0..
ytlor da'dÍvlda (art, 7l, do D.L. 167l6tl

5. Por derradel ror acertarao as partesl
qu. o plgamento se daria de uma sã yez no vencimento en 17.9.87.
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Cênilico quê. a gta. conlêre

@mo o do que

d

Em tem dade

p I enamente caracteri zada a o ra e inadimplãncia dos mesDos r tor-

nando-se a dívida vencida pelo valor de Cz$ 4.607.741 r53 (quatro

mithões, seiscentos e §ete milr §etecentos e quarenta e uE crula

dos e cincoenta e trÊs centavos). em 17.09.87. conforme cãlculol

abai xo demonstrado:

Cz$ 1.083.000,00 - plincipa-l '

Cz$ 3.117.624.06 - correção monetãria

Cz$ 407.1l'7.47 Juros

Cz$ 4.607.741.53 TOTAL

7. Ante o expostor ã a p re sen te Para rg

querer a v. Exâ.. se digne de determinar a ci tação dos executa -

dos para quer no prazo de 24:00 horas! pôguem a i mportãnci a devi

da de Cz$ 4.607.741 r53 (Quatro milhõesr seiscentos e §atê mllt. '
setecentos e quarenta e ul! cruzados e cincoenta e trãs centavos )

acrescida da conissão êpermanância pelos dias en atrasor ãs ta-

xas mãximas pratl cadas pelo Exequente em sÚa§ operaçães atlvas. I

(clãusula 12a., da c6dula e Resolução 1..l29' do Banco Central do

Brasil). da multa legal de l0l (art. 7l , do.D.L. 167 167)1 dos ig
ros de mora, dai despesas processuais e da verba honorãri a, esta

e aquelas corrigidas monetariamente nos termos da Lei n0 6899/81

sob pena de não o fazêndo, ser penhorado em especial o ben hlpo'

tecado, descrito e caracterizado no ítcr. "2x desta e constante. I

da Cãdula Rural Hlpotecãria juntada cono documento n0 2' e maisl

trntos bens quôntos sejam nêcessírios para a garôntia do ituízo. '
na hlp6tese dê tal ben ser insuficiente, prossêguindo-se a execu

ção en se.us ulteriores termos.

8. Para a citação dos

seJa conferido ao Sr.Oflcial de

e xe c utados r

Justiç! os
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cios do art. 172, § 2Q, do C6digo de Processo Civil' mais autori

zação para promover o arresto. nas h'ip6teses dos artigos 653 e

seguintes do referi do Diplona legal, requerendo-se, ainda' a exp

dição de Càrta Precat6ria para a Comarca de Earretos para as Pro

vi dÊnci as s up ra.

o Protesta, finalmente, o Exequente provar o al

meios de prova em direito admitidos. sem qualgado por todos os

quer exceç40.

4.607.741 .53

e quarenta e

Têrmos em que, dando-se ã causa o valor de CzÍ..
(Quatro milh6es, seiscentos e sete mil. setecentos'

um cruzados e-.cincoenta e trEs centavos),
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\
Ministério do Ocscnvolvimento Agrário
Conselho Cur8dor do Banco da Tena
SâcÍalada do Benco dâ Têríâ

1. DAOOS DO POTENCIAL BENEFICIÁRIO

oAoos oo BENEFtctÁRto

DADOS DA OIREÍORIA DA AS Ão, oA coopERAT|VA ou Do coNDoMiNro RURÂL

'17. Nome do Presidente / Sindico

Lindomar Modesto Ferreira

19. Nacionalidade

BÍasileiro

20. Domicilio

Jaciara - Mato Grosso

22.C aíleiÍ a de ldentidade

567.368 - SSP/tvlT

23. Nomê do VicÊ.Presidentê / Sub-.sindico

Valter Antonio Soares

24. Estado Civil

Casado

25. Nacionalidadê

Brasileiro

26. Domicllio

Jaciara - Mato Grosso

27. CPF

921 799.911-34

2S.Carteira de ldentidade

125.428 - SSP/MT

29. Nome do Secretário

Galeno Fernandes Gonçalves

30. Estado Civil

Casedo

31. Nacionalidade

Brasileiro

32. Oomicllio

Jaciara - Mato Grosso

33. CPF

303.919.461-53

34.CaÍtêira de ldenüdade

396.765 - SSP/MT

35. Nome do Tesoureiro

Marcelino Marques da Silva

37. Nacionalidade

Bresileiro

38. Domicilio

Jaciara - Mato Grosso

39. CPF

209.589.781-15

40.Carteira de ldenlidade

006.r í3 - ssP/MS

Código da
Agência

Número do Proielo de Financiamento Oate dê
Recebimento

No da
FolhaSequencial Municipio Ano

0051 0000 906038 2002 00/0't/00 3

'l . Tipo de cÍédito 2. Nome da Organização ou BeneÍiciáio lndividual

Associeção os Pequenos Produtores Rurais Plano Piloto

3. CPF/CNPJ

03.092,397/0001-87Or-cotetio

O z - rnatua*t
4, Nome do Responsável pela OÍganizâção

Lindomar Modesto FerÍeira

5. Ender€ço Completo do Responsávêl p6lâ Organizaçào ou do BênêÍiciáÍio lndividual

Rua lbitinga, número 934

6. Distrito/Cômunidade

Bairro Nova Jaciarâ

7. CEP

78.820-000

8. Municlpio

Jeciare

9. UF

MT

'10. Telefone

(0xx66) 461-2479

1 1. E-mail 12.Tipo de OrgãnizaÉo

Associaçâo

'13. Númêro de Familias

30

14. Data da Fundâçâo

20/01/99

16. Mandato da Oiretoria Atual (Data dê lnicio - Fim)

lnício: 14/10/2001 - Final: 14lO2l2OO3

t\

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

15.Data de Registro no Cartório I

o7l04/ssl

lí8. Estedo Ciül

lc"r"ao
l2í. cPF

lo,u 
rrr nr,-n,

136. Eslâdo Civil

lc","oo



a.
u

Minist6Íio do Dcaanvolvimento AgÍáÍio
Consolho CuradoÍ do Banco da TsrÍa
Secírtârie do Banco da TerÍe

2. DocUMENTAçÃo NecrssÁntr
'1. Carta Consulta e seus Anexos

2. Outros Documentos Íelatiyos ao ProprietáÍio do lmóvel Rural (se Pe6soa Jurídica)

3. OutÍos Oocumêntos relativos ao lmóvel Rural

a. Certificado de Cadastro dê lmóvel Rural (CCIR) 01

b. Planta Topográfica com Memorial Descritivo da Área 01

c. Cópia Autenticeda da Escritura 01

4. Oocumentos relativos à AEsociação, Cooperativa ou Condomínio Rural

5. Relativo ao Profissional Projetista

L\

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código da
Agênciâ

NúmeÍo do Proieto de Financiamênto Data de
Rêcebimento

No da
FolhaSequencial Municipio Ano

0051 0000 906038 2002 00/01/00 4

Ouanti-
dade

a. Carta Consulta 01

b. Certidáo de FiliaÉo e Dominio do lmóvel Rural 01

c. Certidáo Negativa de Ônus do lmóvel Rural

d. Certidào Negativa da Receita Federal do lmóvel Rural 01

e. Cópia dos Documentos Pessoais do(s) BeneÍiciário(s) e seu CÔniuge (RG e CPF) 30

Í. Declaraçâo de Experiência na Atividade Rurâl do Beneficiário(s) 30

g. Cópia dos Documentos do Proprietário e seu CÔnjuge (RG e CPF, se Pessoa Física, ou

ContÍato Social e CNPJ, se Pessoa Jurídica)
01

a. Certidâo Atualizada da Junta Comercial

b. Certidâo Negativa de Débito (CND) do INSS

c. Certidâo Negativa de Débito (CND) do FGTS

d. Certidâo Negativa de Débito(CND) da Receita Fêderal

e. Certidâo Negativa de Débito (CND) da Receita Estadual

f. Certidâo Negativa de Dêbito (CND) da Receila Municipal

a. Ata de Constituição 01

b. Cópia do Estatuto Vigente 01

c. Ata de Eleiçáo da Atual Diretorie 01

d. Ata da Reuniáo que Aprovou o Projeto

e. Copia do CNPJ 01

f. Certidáo Negativa de Dêbito (CND) do INSS 01

g. Certidáo Negativa de Débito(CND) do FGTS 01

h. Certidáo Negativa de Dêbito (CND) da Receita Federel 01

a. AnotaÉo de Responsabilidede Técnicâ (ART) r

01

01
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4. DAOOS DO IMOVEL RURAL A SER ADQUIRIDO

tDENTrFrcaçÃo Do pRopRtETÁRlo Do lMóvet numL

rDENT|FrcaÇÂo oo r[4óvEL RURAL

necrsrao ruogtttÁRro Do tMóvEL RURAL

14. Cartóío

1o OÍício

15. MunicÍpio do cartório

JaciaÍe - MT

16. Livro

2.AG

17. Folha

247

'18. Mâtrícula

R - 9.747

ACESSO AO IMÓVEL RURAL

PROJETO DE

FINANCIAMENTO

Código da

Agência
Número do Pro.i eto de Financiamento N" da

FolhaSequencial Município Ano

906038 6

1. Nomê do Proprietário do lmôvel Rural

Osvaldo Francisco dê Souza

2, CPF/CNPJ

22.268.041.053

3. Endereço Completo

Rue Luíz Coelho Campos, númêro 46

4. TeleÍonê

(0xx66) 451-í 105

5. Bairro/DistÍito/comunidade

Beirío Planaltine

6. MunicÍpio

J acia re

7, UF

MT

8 Nome do lmóvel Rural

Fazenda Vista Alegrê

9. CCIR (c€ítiflcâdo & cadâstío de lmóvel Rural)

905038.0í 8422-2

10 Frea total do lmóvel Rurâl (ha)

744,34

11. Árêa a seí Adquiíida (ha)

421,33

í2, Municlpio do lmóvêl Rural

JecleÍe

13. UF

MT

'19 RoteiÍo de Acesso ao lmóvel Rural

De iaciara - MT, parâ Cuiabá - MT, pela BR 364. Ao chegâr no Km 297 (18 km de distâncie, na locâlidade

de Pensão Seca), entraÍ à dareita, pela MT 260, por meis 10 km e, entrar à esquerda em estradas

câscalhades, por mais 4 km, peíezendo um distância tolal de 32 km enlre e Propriedadê e Jaciara - MT.

20. Distáncia da sedê do MunicÍPio do
lmóvel Rurel ou da sede do MunicÍPio

mais próximo

32,00

21. Condiçóes de Acêsso

OescÍiçáo Dislância (km)

a. Estrada pavimentada 18,00

b. Estrada de terra em boas condições

c. Eslrada de terra em condiçôes regulares 4,00

d Estrada de terÍa em péssimas condiçóês

e Trilha

Í. Fluvial / lacustre

Minidério do Oêsenvotvimento Agrário
Consâlho Cuíàdoí do ganco da Teríâ
Sêcrrtada do Banco da Terra

0051 0000 2002

í0,00



4. DADOS DO IMOVEL RURAL A SER AOQUIRIDO (continuação)

VALOR OA ÍERRÂ NUA

USO AÍUAL DO SOLO E VALOR OA COBERTURA VEGETAL

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Códi9o da

Aqência
Número do Proieto de Financiamento No da

FolhâSequencial Município

0051 0000 200?

22 Ãrea a Ser Adquirida (ha)

421,33

23. Valor Avaliado da Tena Nua (R$/ha)

700,00

24. Valor Total da Terra Nua (R$

294.931,00

Valor Total
(R$)

â. ÁÍêas d6 R€s6rva Legal 147.46 35.00o/o

15,00 3,5ô%

c. ÁÍêas de lnlêrêtsÊ Ecológico

0,0070

e. Pastâgeos 255,00 60,520k 500,00

BRAOUIARIA 60,520/o 500,00 127.500,00

ANOROPOGON 0,0070

0,00%

0,0070

f. Hoíticultuía 0,007o

0,00Y0

0,00%

0.007o

0,000/o

0,00%

0,00

CAFÉ

0,00%

0 00o/o

0,0070

i. Área Aproveitável mas náo utilizada 0.000/"

J. Área lnaproveitável 0.00%

k. fuaa corn Construçõês ê lnstalaçóês 3,87

0,00%

0,00%

TOTAL 421,33 '127.500,00

ó
\,

Ministéíio do O6envotvimento Agráíio
Consdho Curadoa do Benco da Íera
Sacrctarh do Barrco da Terra

Ano

906038 7

Oescriçáo
Uso Atual

(ha )

Índice
(oÁ)

Valor Unitário
Avalaado (R$/ha)

b. Àrea de Preservaçào Permanênte

0,0070

d. Outrâs Áreâs dê Matâs

127.500,00

255,00

h. Culturas Tarnporárias 0,00

MILHO

0,0070

h. Culturas Permanentes 0,0070

0,000À

0.00%

0,92Yo

l. Área de Várzea

m. Outros

100,0%



Ministério do Desenvolvimento Agíáíio
Conselho Curador do Banco da Terra
Sêcretaria do Banco da Terra

4. DADOS DO IMOVEL RURAL A SER ADOUIRIDo (continuação)

DESCRçÁO DAS PRtNCtPAtS CONSTRUçóES E TNSTALAçÕES EXTSTENTES NO IMóVÉL RURAL

RESUMO DA AVALIAçÂO OO IMÓVEL RURAL

PARÂMETROS MÉDIOS DA AVALIAçÃO DO IMóVEL RURÂL

Número do Projeto de Financiamento
encta GIitEÍs Municí to Ano

::::.-:-.-:::::=::
:i,ii,.,r',:' :i:200?:.:l :l : i:l.

No da

Folha
PROJETO DE

FINANCIAMENTO
@

Descriçáo
Estado de

conservação
Quantidade Unidade

Valor Unitário
Avaliado (R$)

Valor Total
(R$)

N ihit.

TOTAL

Descrição Valor Total (R$)

Terra Nua 294.931,00

Cobertura Vegetal

ConstruÇões e lnstalaÇões

TOTAL 422.431,90

27 rea por Família (ha)25. Número de
FamÍlias

a Total do Projeto (ha)26 28. Valor Médio por
Hectare (R§ / ha)

67
Código da

I

í 2.7.500;00



MinisúóÍio do O.sênvolvimento ÂgÉrio
Con6êlho Curador do Banco da Têrra
SecÍetaria do Banco da TeÍra

6

4. DADOS DO IMOVEL RURAL A SER ADQUIRIDO (continuaçãol

INFRA€STRUTURA BÁSrcA OO IMóVEL RURAL

SOLOS E RECURSOS H|DRICOS OO IMóVEL RURAL

OUTROS ASPECTOS AMBIENTAIS DO IMóVEL RURAL

37. Lixo ê Dêstino de Embâlagêns de Agrotóxicos
A assiíência técnica, quando Íor nêcê6sário. prestará "an loco", todas as ÍêcomendaçôG técnicas nêc6sárias. Estê item reÍêÍênte ao Lüo
ê O6tino d! Embahgêns do lmóvêl Rural sêmpíe é muilo píeoqupante.

38. Qu6imadas
EsÉ píoerâmâdo p6ftl náo sê í6.2êÍ nêohuma quelmãda, mesmo que queimada controlada. Poém, em cado de extrema cecessldade,
respclttído todas I normab dâ FEMÂ 6IBAMA, êstes ó{gac sêrào pr6viam6nt. avÍsados e toda a l€dgislaÉo peítinente, sêrá
obêdêcirr.

39. Existência de Unidade de Conservaçáo no lmóvel Rural ou Entorno
Nihit.

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código da

encta

Número do Projeto de Finenciemento No da

FolhaSequencial

0000

Município

906038

29. Condições das Vias de Acesso lnlerno (Dentro do lmóvel Rural)
A propriêdade po6sui algumas 6tradas de ac6so interno, mas nào sâo suÍcientês para ateÍÉeí todas as demandes do6 associados, mas
o Prêfêito Múnicapel dê Jaciara, Estãdo de Mato Gíosso, sê compromete a resolveí e§te pÍoblêma e todos os otÍÍos píoblêma! íêíeÍêntes

aos acessos à prop.iedade-

30. ElêtriÍicaçáo Rural
A píopÍiíadc possli eoeígia êláricâ tÍíá3&:a da Rêd+Cêmat. Para atendeí lodos os a6sociadc,e Preíêitura Municipâl dê Jachra, Eslâdo

de Mato Grogso, irá aurilÉ-los no quê ío{ possível.

3í. Abastêcimento de Água pâra Consumo Humano € Animal
Há água 6ulícionl6 em toda a propít6dadê rurâ|, poíém âlguns lolcs nb atinglrÊo a mrs.na. PaÍê rêsotvrÍ est€ probhma, s€rá Íinanclado
um aHêcl.ÍlêÍ o do água p6rã 03 ãrsociadc que nâo t!íâo sru3 lotes à belra da águ€. Financiamrnto palo Bmco da Tedrra. A PÍeíeiturâ
Muniip€l dê Jachn, E6tado dê Mâto Gíoo3o, ê6tá diEpo€ta a âjudar phnamcotr todc 6 .sÊ6aadc qu. ncc6sllaíeír.

32. Catacletizaçáo
Solos caracterÍsliqos dos ceírados r€gionais, própíio para lavouras, hoÍtallças, Írulêlrâs e tormação dê pâstag€ns arliÍlcials

33 Aspeclos Restritivos ao Uso Agricola
Nâo há n€nhlm asp&o restrito ao Uso AgÍicolâ

34. Relevo
Prop.iêdad! phna com fFira onduhçôGa, pêÍmitindo uma Fêíeila íicaanizaçâo Gm toda a áÍca É aelorâda

35. Erosáo
Não há nsftm pí!ôkím com rícáo !ín bda a áÍea

36. Recursos HÍdícos
A píopíi!&d. p6rl r Rio6: Chqdnha irhd€l . Vkt AhgÍê, dán d.4 Caà.c.iÍG.

Ano

0051 2002 9
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MinEláíb do Deseot olviÍnênb Âoráno
Consalho Cure(hí do gâÍlco da Íaírá
SecJelâria do Bencô da Teíra

Códago da Número do Projeto de Financiamento N" da
Agência Sequencial Município Ano Folha

0051 0000 906038 2002 12

1. Valor do
Financiamento

R3 539.031 ,,1'*

2 Número de Familias

30

3 Frnanciamenlo por Familia

R3 í7.967,71

4. Agente FinancêiÍo

Banco do Brasil

5. Côdigo da
Agência Bancária

2930
6 JuÍos ao Mês (7o)

0,643.t

7 Juros ao Ano

l%)
6,00

8. Bônus na

taxa de Juros

50,0%

9. Pêrbdlrirâde do Reembobo

Iensal

10. Prazo do Finânciamânto

240 Mesês

11. PÍazo de
Carência

36 Mesês

Ano Juros no
Ano

Saldo
OevêdoÍ

Principal Juros Pagamento
lntegral

Bônus Pagamento
Líquido

Saldo
Atual

1 43.122.52 582.1s3,96 582.153,96

2 46.572.32 628.726.27

3 50.298.10 679.024.37 679.021,37

4 52.837.U 731.861,41 31 707,73 9.945,38 4r.653,11 5.218,07 36.435.04 690.208,30

5 53.612.S6 31 707,73 13.277,62 44.985,36 7 .092.92 37.892.44 698 835,91

6 54.174.87 753.010.78 31 707.73 16 876,45 48.584,18 9.'t 76.05 39.408.14

7 54.483.57 758.910.16 20 763,19 52.470,92 11.486,46 40.984.46 706 439,24

I 54.494.93 760 934,18 31.707.73 24.960,86 42.623.U

í.159,42 758.425,01 31.707,73 29.494,35 61.202,08 16.873.29 44.328,79 697 .222,93

10 53.421,47 750.644,39 34.390,52 46.101.95

11 52.218,81 736.764,96 3't.707,73 39.678,37 7'1.386,11 23.,140.08 47.946.02 665.378,86

50.481,84 715.860.70 49.8ô3.87

13 48.132,75 686.896,45 51.557,O2 51.858.42

15.08/,72 648.716.42 31.707.73 56.218,20 89 925,94 35.993,18 53.932,76 558.790,49

15 41.240,96 600.031.,15 97.120,01 56.090.07 502 911.44

16 539.405.09 31.707.73 73 181,88 104.889,61 58.333,67

1? 30.722,U 465 238,32 31.707.73 81.573.05 113 280.78 52.613,76 351 957,54

18 23.795,'t3 375.752.67 90.635,51 59 249,54 63.093.70 253.409.43

19 15.562.36 31.707.73 100.422.97 132.130,70 66.513.26 65.617.45 136.841.09

5.860,07 142.701.16 31.707.73 110.993,43 142.701,16 6a.242.14 (0,00)

539.031.{4 866.770.34 í2 382,01 863.419.77

,
b

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

7. EXPECTATTVA DE AMORTTZÂçÀO DA OÍVtOA OO BANCO DA TERRA

628.726.27

743 821 .26

704.426,60

31.707.73

56.668,59 14.U4.75 704.265,58

31.707,73 66.098,25 19.996.30 684.546,15

31.707,73 45.389,26 77.097,00 27 .233.13 638.763,70

31.707,73 83.264,75 31.406,33 603.631,70

14

31.707.73 65.112,28 41.029,94

36.493,66 46 555,94 434.515,48

60.667.02

31.707,73 122.U3.24

268.971 ,79

20 74.459.0't

TOTAL 1.405.801,76
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Miírisêno óo Daranvolvimcnto AgÉno
Cons€lho Cuíãdq do Eanco dâ T.ÍÍ.
S€cÍetaí€ do Brnco d,a ÍÍna

Código da
Aoência

Número do Proieto de llnancaamento N" dâ

FolhaSequencral Municipio Ano

005í 0000 906038 2002 34

10. EXPECTATIVA DE AMORTIZAçÃO DA D|VIDA DO CRÉDITO PRODUTIVO

1. Valoí do Crédito Píodutivo

Rt 360.000.00

2. Número de FamÍlias

30

3 Valoí do Crédilo Produtivo por
Famlliâ

R$ 1e000,00

4. Agente
Financeiro

5. Linhâ dê Crêdito

6. Juío6 ao À|o (i6)

,t,16

7. Rebale sobre
Juros (%)

8. Bôn(B sobre â Parcela
Pnncipal

10tí.

9, Prazo do
Financiamento

í0 rnoi

'10. Prazo de
Caíêncie

í anoa

Ano Juros no
Ano

Seldo
Devêdor

Principal Juros Pagamenlo
lnteqÍal

Desconto Pagam€nto
Llouido

Saldo
Alual

1 4140.00 364 140 00 364 140 00

2 4187,61 368 327.61 40.000.00 925.29 40 925.29 16 000.00 24 92s.29 327 102.32

3 3 765.13 331 167.45 40.000.00 't.395.93 16.000.00 25.3S5.93 249 771.52

293.103,89 ir0.000.00 t.87't.98 41.87í.98 16.000.00 251.231,90

5 2.889,17 294.121 .07 40.000.00 2.353.51 42.353.51 1ô.000,00 21r.767.56

6 2.435,33 40.000.00 2 840.58 42.840.58 16.000,00 26 840,58 171.362.31

7 1.970,67 173.332.98 40.000,00 3.333,24 43.333.24 16.000,00 27.333.24 129.999.73

I 't.495,00 131.494,73 3.831.58 ,r3.831.58 't 6.000,00 27.831,58 87.663.15

I 1 008,13 88.671,28 40.000.00 ,1335.64 ,r4.335,64 28.335,64 ,r,r.335,64

10 509,E6 {,(.845.50 40 000 00 4 845.50 44.845,50 16.m0.00 28.845,50

11

12

ÍOTAL 360.000.00 25 733.25 385.733.25 1,r4.0O0.00 241 733.25

"7
PROJETO DE

FINANCIAMENTO

41.395.93

4 25.871.98

26.353.51

211.202.85

40.000 00

16.000,00
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MiniEtáíio do Oêseí olvimento AgÍáíio
Consêlho Curadoí do ganco da Terra
SocÍetaÍia do Banco da Têra

Código da
Aqência

Número do Projeto de Financiamento No da

FolhaSequencial MunicÍpio Ano
0051 0000 906038 2002 37

í2. RESUMO GLOBAL DO PROJETO

tÍENS FtNAr{CtAOOS

Descriçáo dos ltens Financiados Valor Totel
(RS)

Indice
Phl

1. Aquisiçáo do lmóvel Rural 422.425,67 78,37"/.

2. lnÍra-estrutura Básica 94.000,00 17,U%

2.1 ConstruÉo ou Reforma de Rêsidências 90.000,00 16,700/o

2.2 Rede lntema de EletriÍicaçáo 0,00%

2.3 Sistema de Abastecimento de Água p/ consumo Humano e Animal 0,00%

2.4 Construçáo ou Reforma de Cercas 0,007o

2.5 Abertura, RecuperaÉo ou ConstruÉo de Vias de Acesso§ lntemos 4.000,00 0,7 40'/o

3. Outros Custos 22.601,77 4,19./.

8.000,00 1,480/o

3.2 Despesas TopogÉficas para Demercação de Parcelas 8.000,00 1,480/o

3.3 ldêntificaÉo do Apoio do Banco da TeÍra ao PÍojeto 500,00 0,09%

3.4 ElaboraÉo e Acompanhamento do Projeto 6.10r.77 '1,130/o

TOTAL 539,031,rt4 í00,00%

METAS PREVISTAS }IO PROJETO

RESUTíO OO FtitÂNCtAXEÍÍO PROPOSTO

DATA E ASSINAÍURA

1. Número de
Famílias

30

2 Àrea Totaldo
Projeto (ha)

421,33

3 Area Média po.
Familia (ha)

14,04

4 Valor Médio poí
Hectare (R§/ha)

1.002,6í

4. Financiamento M&io do
Banco da TerÍa (RgFamília)

17 .%7,71

Descriçáo
Aquisiçáo do

lmóvel
lnfra+strutura

Básica
Outros
Custos

TOTAL

Recursos do BANCO DA TERRA (R$) 422.429,67 94.000,00 22.601,77 539,031,tt4

Valor Médio do Proieto por Famllia (R$) 14.080,99 3.133,33 753,39 17.967,71

Outras Fontes (R$)

Valor Total do Proiêto 422.429,67 94.000,00 22.ú1,77 539.031,44

lndice de PaÍticipaÉo (oÁ) 78.37o/o 11,44% 4,'t90/o '100,00%

ParticipaÉo do BANCO DA TERRA (%) 100.00% 100,00% 100,00% 100.00%

l Locâl

Rondonópolis - Mato Grosso

2 Oelâ

08t0't t2002

3. Nomê do Responsável pela OrganizaÉo ou Bêneíiciário lndividuel

Lindomar Modesto FerÍeira

4. Assinetura do Responsável pela OrgânizaÉo ou BeneÍiciário lndividual

5. Nome da EMPRESA cadastrada

Proíissional Autônomo - Eng. Agr. Caíos Eloy Pratâ

6. Nomê do Responsável Têcnico p€lo Pro,eto

Carlos Eloy Prata

7. Assinatura do Responsável Têcnaco p€lo Projeto

*

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

3.1 Custos Cartorários



x
Ministério do Desenvolvimento Agrário
Consêlho CuradoÍ do Banco da TerÍa
Secretaria do Banco da Têrrá

13. CHECK L'ST DO PROJETO DE FINANCIAMENTO

DATA E ASSINATURÂ

l Local 2 Oala

3. Nome do Gerênte da Agência do Banco da TerÍa Assinatura

4. Reservado ao Agente Financeiro Assanatura

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código dâ

Agência
Número do Projeto dê Financiamento Data de

Recebimento
No da

FolhaSequencial Munacípio Ano

Descrigão Quanti-
dade

Agêncie do
Banco da

Tena

Agente
Fina nceiÍo

a. Pro.,eto de Financiamento 01 Eox Eor

b. Parecer do Comitê Técnico da Agência do Bânco de TerÍa 01 Eox

c. CaÍla Consulla e Documentos Anexos 01 Dor trox

d. Certificado de CadastÍo de lmóvel Rural (CCIR) Dox

e. Plante Topográfice e Memorial DescrÍtivo da Área Eox

f. Cópie Autenlicada da Escritura Eox

g. Atâ dê ConíituiÉo da OÍganizâção Eox Eor

h. Cópia do Eíetuto Vigente Do« Eor

i. Ata de Eleição da Atuel Diretoria 01 Dor !or
j. Ate de Reunião que ApÍovou o Projeto de Finenciamento Dor Dor

k. Cópia do CNPJ (Organização) 01 Eor Eor

l. Certidáo Negativa de Dóbito do INSS (Organização) Eox

m. certidão Negativa de Débito do FGTS (Organização) Eox

n. Certidão Negetive de Débito de Receita Federal (OÍganização) !or Eo«

o. Documentos Relativo ao Proprietário do lmóvel Rurâl Dox !ox

Eor Eo«P. Anotação de Responsabilidâde Técnice (ARI) do Pro,etiste

EoxQ. OÍício de Encáminhemenlo do PÍojeto I

k

005í 0000 906038 2002 ooror,o, 
I

Eo«

Dox

01 Do«

01 Eo«

01

01

01 Eox

01 Eox

01

01

Eo«



PROTOCOLO DE RECEBIÍUIENTO DO PROJETO DE FINANCIAMENTO (ViA dA AgêNCiA}

PROJETO OE

FINANCIAIllENTO

Código da
Agência

Número do Proieto dê Financiamento Data do Rêcebimênto na
Ag. do Banco da TenâSequencial Municipio Ano

0051 0000 906038 2002 00/01/00

'1. lnstituiçào a que está vinculada a Agência do Banco da Terra

2. Município de locslizaÉo do lmóvel Rural

Jaciara

3 UF

MT

4. Nome da OrganizaÉo ou do BeneÍiciário lndividual

AssocieÉo os Pequenos Produtores Rurais Plano Piloto

5. Nome do Responsável pela Organizaçáo

Lindomar Modesto Ferreira

Declaro que o a Agência do Banco da Terra compromêtê'se a analisar este Projeto de Financiamento e

comunicar ao potencial beneficiário quanto à sua aprovaçào.

6. AssinatuÍa do rerponsável Pêlo
rec"bimento ne Â9. do Banco de Tem

7. Data dq ÍBcsbimênto no Ag€nt€
Finâncêiío

8. Assinatura do responsável Pelo
rêcebim€nto no Agenle Financeiro

MinistéÍio do Oesenvolvimento AgíáÍio
Conselho Curadoí do Banco de Terra
Secíetana do Banco da Teríâ

PROTOCOLO DE RECEBIMENTO OO PROJETO DE FINANCIAMENTO

Côdigo da

Agência
Número do Proieto de Financiamenlo Data do Rêcebimento na

A9. do Banco da TenaSequencial Municipio Ano

51 0000 906038 2.O02 00i01/00

3 UF

MT

2. Municipio de localizaçáo do lmóvel Rural

Jaciara

4. Nome da Organizâçáo ou do Beneflciário lndividual

Assodaçâo os Pequenos Produtores Rurais Plano Piloto

5. Nome do Responsável pela OÍgânização

Lindomar Modesto Feneira

Declaro que o e Agência do Banco da Terra compromete-se a analisar este Projeto de Financiamento e

comunicar ao potencial beneficiário quento à sua aprovaÉo.

7. AssinatuÍa do respon!ável pêlo Íocebimento na Agência do Banco da TerÍe

MinistáÍio do Oe3envolvimento AgÍáÍio
Consêlho Curador do Banco da Tena
SocrstaÍia do 8ânco da TerÍa

I

(via do BeneÍiciário)

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

@doBâncodaTeÍÍa



l)
I

!tEi\lOR l.rrL D ESCtlt't't \'o

Fazenda: VISTA ALEGRE - pLANO pILOTO
Proprietário: .'\ssociação de pequenos produtores Rurais prano piroto
\{unicipio: Jaciara - MT
Area: 431.3169 ( Quatrocentos e vinte e um hectares e trinta dois ares e

sessenta e nove centiares)

I itttitcs \ rtr':riic:io tcrc il)icto L'rll llrrl Donto sitrndo âo slrdocstc. rlo imovcl onde li)i crJ\ildo o rlaÍco no I.irtuado nil trnrgem csqucrdJ do corrcgo Lhiqurnhrr Macicl. ,,.divisorro eotD terra5 d,r lazsnda J Scras: dcstcrnarco scguc divisando corr terÍas da tazenda 4 serÍas. corn rumo nragnético dc I0. .r7. or.. ruw . a 
"udistancia dc l0'1J.00 mts esla cravado o rnflrco nu f: iteste marco serue divisando corn a làzend:r -l scrras.com nrno malrnérico de ri" (5'r4" NW. e na disrrncia de t.0i5.47 nits. csra crf,vado o marco n, l . siruadona margem diretta do córÍct:o Julita: dcsre rnarco segue divisando corn o corrcro Julilu. co rr o rumornaenetico dc ó l' 07' {8" SE. e na distancta de 807.i0- mrs. esra crivado o0 marco no4:dcsre m rrco serucdivisando com o cdrre{o Julita. corn o rumo masnerico dc 70" 10. 06.. r.r e. .."airà".i o. j;0.;,;;i.. .i;cravado o nrarco no 5: deste marco s,.lue divisando corn a lrzcnda vistí 

^r,*rc ",",i 
,,rrao ,rJlo.uo

Jcqúência. abaixo dcscrita:..

:

Do marco nu 05 ao lnirrco n.06 runro nra,l. Dc 1i.,55. 14.'SE. c rlistancia dc i.t0.00 rnts
D, mlrco n" 06 ao ,rarco n' 07 rtnnornag. De I0'.r7'0r" sE. e distancra de 76g.20 nrts
Do marco no 07 ao marco n.08 rumo nlag. De 79" j l. 4g,'NE. e distancia de 1j0.00 mts
Do marco n' 08 ao rnârco n' 09 runro rnag. Dc ro" 47' 0 r " sE. c disrrncia de -io.0o ,r'
Do marco no 09 ao marco n' r0 rumo mag. De 79'i r' 4g" sw. e distancra dc ri0.00 nrr:
Do marco n' l0 ao marco no ll rumomag. De 10"47'01.'SE. e distancia dc 69.20mrs
Do marco no I I ao marco no I 3 rumo mag. De 79. 3 I 

. 4g.. NE. e distancia dc jj0.00 mrs
Do nrarco n' l : ao rnarco no ri Íunlorna{.Der0'47'0r"Nw.cdistanciadc 6().?Q 1n15
Do marco n" li ao marco no l{ rurno mag. Dc 79. j l. .lg- NE. c distancia de 670.00 mts
Do marco n' 14 ao maÍco n" 15 rurnomls. De l0"47,0l..SE.edistanciade 69.70 nlls
Do marco no I 5 ro nrarco no r6 rumo mag. De 79' i r' {g" NE. cdisranciadc ji0.00nrrs
Do marco n'l6aornafco no l7 runlomag.Dcl0".t7.0l..SI:.edisianciilde f7].7imls
Do marco no l?s6rn3rcon" tE rumo mas. Dc79. I t. 4E- SW. edisrancia dc ji0.00nrrs
Do marco n' l8 ao marco n" rg rumo mas. De r0" 47' 0 r" sE. e distancia de foi.0i rnrs
Do marco n' l9 ao marco n" l0 rurno nrag- De i5' rJ'48" s8. c distanci, dc i-i5.0-i nrrs
Deste rnarco secue divisando corn o Córrego Julita. na seqüência abai\o citado:
Do marco no l0 ao rnarco no I t rumo mag. De 5g" 07. j li. SW. e disrancia dc l{7.70nrrs
Do nrarco no I I ao marco no l3 rumo mag. De 15' 3?' 0g" sw. e disrancia de r.r7.70 nrrs
Do marco n' 22 ao marco no 23 rumo mag. De 7E" 45. 2g" SW. e disrancia de 429.30 mrs
Do marco no23 aomarcono24 rumo mag. De4l.40'03,'SW. edistanciade 425.50 mts
Do marco no 24 ao marco no 25 rumo mag. De 630 l2' 40" SW, e distancia de 649,g0 rnrs
Dcsrc marco scguc divisando com o córrcgo Juliu. com o rumo magnêtico de 6g0 51. o5', Nw, e na distôncia
de 56ó.14 mts.. esra cravado o rnarco no l. ponto Íinal desta descriçâ-o.

Resp. Téc
Edimicio PereiÍa de Lima
Eng.Civil CREA n" i973 MT

CONFRONTAÇÔES:
Ao Nonc com o córrcgo Julita e Faz. V. AlegÍc
Ao Sul com córrego Chiquinho Maciel e Faz. V. AlegrÊ
Ao LÉste com a fazenda Vista Alcgre
Ao Oeste com rcrÍas da tazÊnda .l Scrras



l)lanta do lote n' -i I
Proprietário - Ass. Peq. Prod. Rurais
.\rea-1.1500há

I)roicto - Ilarrco tla l'crra
Plano Piloto - Faz. Vista;\leure
Municrpio - .laciara - \,l'f

Lore n" I I

S/escala.

Faz. V. Alcgre

Faz. V. Alegre

Faz. V. Alcsrc

ivt.l

MJ
ul

VI

Memorial Descritivo:

Ao Norte com a Fazenda Visra Alegre
Ao Sul com a Fazenda Vista Alegre
Ao Leste com a Fazenda Visra Alegre
Ao Oeste com o lote no 2l

Forma: Retângulo

r,l l'

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
l-2 t0047'0t'Nw
2-3 790 3l' 4E- NE
34 r0.47' 0 t' sE
4-t 7903t'48"SW

Distancias
50,00 m

230.00 m
50.00 m

130.00 m

.otú .t6 
::;;-.._ -,.."

'" 'f"gât 1l

Resp. Téc.

I



, T

I)lanm do lcrrc n' l0
Propnetário - .leir Ferreira de Oliveira
Area - 4.0000 há

Proietr.r - llanco th lcrra
Plano Piloto - l.rz. Visra Alegre
Município - .laciara - \l'[

l' /.. !' \ lctrc
'f

i!14

Lote n' 18.19

MI

S,'escalc.

Faz. V. Alegre

Reserva

\4 ti

2\l

Mentorial Descritivo:

Ao Norte com a fírzenda Vista Alegre
Ao Sul com a Reserva
Ao Leste com a fazenda Vista Alegre
Ao Oeste com o lole n" 28.29

Situação dos Marcos:

Forma: Retângulo

r r)e Lll'

Matcos
t-2
2-3
3-4
4-t

Rumos
l0p 47' 0l' N w
79.3t'48*NE
t00 47' 0 t" sE
790 I t' .18" SW

Distancias
272,73 m
310,00 m
272.73 n
130.00 m

.Uitl'i
Resp. Téc.

. -l "/'D'



3L
Planta do lore n' l9
Proprierário - Eunice Ferreira dos Sanros
,\rea - 9.0000 há

t.ot€ n' l8

M2

Lote n" 16

lít
Rcserva

S/escala.

Projeto - Banco dl Tcrra
Plano Piloro - l:az. Visra Alcqre
Municipio - .laciara - \lf

I otc n' -10 r'
I{cscr\il

ltJ

MJ

N

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no l8
Ao Su[ com a Reserva
Ao Leste com o lote no 30 e Reserva
Ao Oeste com o lote n' 26

Forma: Retângulo

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
l-2 10P47'01" Nw
2-3 79ô 3 t' 4E* NEj-l I0" 47' 01" SE
4.t 79ô 3 t' 48" SW

Distancias
272,73 Ín
330,00 m
272.73 n
1i0.00 m

.rill

1,!Q'

.{, l;t !tl'..r ;:

t "Ú--' 
'.t r''

iít .3' t '

Resp. Tóc.

ezÉÀ

É'



q1

Planta do iote n' l3 pro.jero - Ilanc. tla Tcrra
Proprietário - \laria dc Fátinra f ernmrles ,,\lmeitlu l)lau. I)iloro - I:az. \.isru.\lclru
.\rea - 9.0000 há Municipio _.taciara _ ifi --

lll

Lote n" l7

Faz, V. Alcgre

[,ote n']9

LoÍe n" :0

lvl.l

M3

MI

S/escalu.

Ao None com a Fazenda Vista Alegre
Ao Sul com o lote n' 29
Ao Leste com o lote no 30
Ao Oeste com o lote no 26

Situaçào dos Marcos:
Marcos

r.2
,-1
j*l
4-l

Memorial Descritivo:

rálÍ

Forma: Retângulo

Rumos
t00 47' 0 t" Nw
7903r'4E"NE
r0. 47' 0l' sE
7903r',48'SW

Distancias
272.73 m
330,00 m
27?.73 n
i30.00 m

rll',.1tResp. Téc.

I
i



v
Proiero - Ilanco da Tcrra
Plano l)iloto - l:az. \rista.\lesrc
Municipio - .laciaru - \lT

Planra do lore n" l7
I)roprietário - Adào Nlore'iru dos Sanros
Area - 9.0000 há

Faz. V Alegre

M3

Lote nu f5

t\4 I

Lote n'16

S/escala.

Memorial Descritivo:

M]

l.rrtc n" lS

M.l

Ao Norte com a t'azenda Vista Alegre
Ao Sul com o lote no 2ó
Ao Leste com o lote n. 28
Ao Oeste com o lote no 25

l-orma: Rr".tângulo

Situaçâo dos Marcos:
Marcos Rumos
t-7 t0p 47' 0 t" Nw
2-3 790 3 t' 48" NE
3-{ 10" 47' 01" SE
4-t 7903t'48" SW

Distancias
272,73 m
130.00 m
212,73 m
330.00 rn

Resp.'féc.

N
I \



Planta do lote n' 16
['roprietário - (leraldo Bonitàcio Pinto
Area - 9.0000 há

Lote n' 17

rvt 2

Lote n'l.l.l-i

rút
Rescrva

S/escala.

%

Projeto - Ranco da Terra
Plano Piloto - Faz. Vista Alesre
lVÍunicipio - .laciara - \tT

l-ote n l')

\t.l

2

\4i
\
f'

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no f 7
Ao Sul com a Reserva
Ao Leste com o lote 29
Ao Oeste com o lote no 24.25

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
l-2 1(r47'0t" Nw
2-3 79.3r'4t"NE
l-4 r0ô 47' 0 t- sE
4-l 79. 3l' .rE" SW

[:ornra: Rctârrguhr

:.lt'

Distancias
27i2,73 m
130,(X) m
172.73 Íí
i30.00 m

f

árÉl

Resp..fec.

ílto



qb

Planu do lote n' 15
Proprietário - Femando Eliton dos Santos
Area - 9.í)000 há

Faz. V. Alegre

M2

Lote n' ll.:l

tlt I

Lote no l{

S/escala.

l)rojeto - Banco da 'l-errl

Plano I)iloto - l:az. \'isra Alcgre
!lunrcrpio -.lusraru - \ll

t-otc n'lí:.1l

M4

MJ

:,i

Memorial Descritivo:

Ao None com a Fazenda Vista Alegrc
Ao Sul com o Lote n' 24
Ao Lcste com os lotes n' 26,?7
Ao Oeste com os lotes no 22.13

Situaçào dos Marcos:

Forma: Retângulo

I!!A
, !9,

l) g -'

Marcos
t-2
2-3
j-4
4-t

Rumos
tr 47' 0 t" Nw
79031'48'NE
r0.47' 0t" sE
79.3r',r8'Sw

Distancias
272,73 m
330,00 m
272.7i nr

330.00 rn

iÍiiLl'

:1.à

Resp. Tec.

-rrt.'f,t.,-t'í
.trro 't" -

-.ftÉ

i!t\



q?

Planta r.io lote n' ll
Proprietário - \liralvino da Silru Vicira
.\rea - 9.0000 lrá

Lote n" l5

l\.1:

Lore n" li

MI
Reserva

Si escaia.

Proieto - lJanco tia I'erra
Plano l)iioto - lrrz. Vista,\lcqrc
iVtunictpio -.llciara - \lT

I-ote n'16

\11

M3

TM

I

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no l5
Ao Sul com a Reservâ
Ao Leste com o lote n' 26
Ao Oeste com o lote no 23

Situaçào dos Marcos:

["orma: l{etângulo

Marcos
t-2
2-3
34
4-t

Rumos
l(r47'01" Nw
7r I l' 4t" NE
r0§ 47' 01" sE
79" 3 l' .rE" SW

Distancias
272.73 n
330.00 m
272.7) n
310,00 m

Resp. Téc.
,ll'

,Lr
aar 19



I'lanta do lote n" l--l
Proprietário - Ednor Pereira dos Sanros
Area - 9.0000 há

Lote n" 2l

Lote n' l-l

l\4 I

Reserva

S/escala.

Proicto - llanco da Icrra
Plano Piloto - Faz. Visra.\lcgrc
Municipio - Jaciara - i\ÍT

l.otes n' l.l.l5

MJ
\l
/

\11

u{

t!t\

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no ll
Ao Sul conr a Reserva
Ao l-este com os lotes no 14 e 25
Ao Oeste com o lote no 14

Fomra: Retângulo

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 r0. 47' 0l'Nw
2-3 790 3 t' 46" NE
i4 r00 47' 0r'sE
4-t 7903t'4E"SW

Disuncias
272.73 n
130,00 m
272.7i nt
ji0.00 nr

Resp. Téc. -. r.l, '
L!,; J

raÊl

o ? n!-ulg.',

-r.a"o ""t"

v



I3

Planta do lote no ll
Proprietáritr - \:alter Antonio Soarcs
Area - 9.0000 há

Projeto - Ranco d:r Tcrra
Plano Pitoto - Faz. Visra,.\lç'qrc
lllunic rpio -.lacralu - \ll'

I;ilz. V !sti) /\lctrc
l: Iotc n' l-i

l"t4
Lole n" I 5

Lorc n" I I

Lote n" ll

fúi

]''

l!l

MI

S/escala

IVtemorial Descritivo:

Ao Norte com o lole no 2l
Ao Sul com o Lote no 23
Ao Leste com a fazenda Vista Alegre e lote no 5
Ao Oeste com o lote no I 5

Resp. Túc.

Forma: Retângulo

't6 ?l
t Ltl I

Situaçào dos Marcos:
Marcos Rumos
l-2 t0p47'01" Nw
2-3 79p 3 r'48" NE
34 r0.47' 0 t- sE
4-t 79.3t'.lE'SW

Distancias
272,73 m

330,00 m
272.73 n
330.00 m

-.tEÀ -a a3t lc



I

Planta do lote n'll
Proprierário - Edílson Bonilâcio Pinro
Àrea - 9.0000 há

Lote n' l0

\12

Lote n' 16

l\,1 I

Lote n'll

Siescala.

f'roicto - llanco da Tcrrr
Plano l'iloto - l:az. \'ista Alcgrc
\'lunrcipio -.llciara - \ l'f

l:.r2. Vr'rl Alcrrc

ul

\ll
t

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote n' 20
Ao Sul com o Lote no l2
Ao Leste com a lazenda Vista Alegre
Ao Oeste com o lote no 16

Formu: Rctângulrr

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 r0.47'0t'Nw
2-3 790 3 t' 4E NE
3{ r0"47'0t'sE
4.t 79p 3l' 48" SW

Disancias
272,73 n
330.00 rtr
272.73 m

i30.00 m

Resp. Téc.
i,ll'

N/



)ot
l)lanta do lotr' n" l0
Proprretario - Carlos Donrzcte dos Santos
.\rea - 9.tJ000 há

Lote n" lq

112

Lore n" I 7

l\,1 I

l.ot. n' I I

S/escala.

Proieto - llanco da Tcrra
Plano I'iloto - lr:rz. \'rsta..\lcgrc
\{unicipio -.lircilru - \ll

l:ilz. V i\ln A lc!.lr§

t\l i

Nt.l

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no 19

Ao Sul com o Lote no I I
Ao Leste com a fazenda Vista Alegre
Ao Oeste com o lote n' I 7

Forma: Rr.'tângulo

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 r0'47' 0r- Nw
2-3 79p 3l' 48" NE
j-l l0o 47' 01" SE
4-r 79.3t',4E"SW

Distâncias
272.73 n
330,00 m
272.73 m
3i0.00 rn

I ,\í'

,o
:ÍlÚ 

'

Resp. Téc.

o$91

íllc'

I
I



\0»

S/escala.

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0D 47. 0 t" Nw
2-3 79.1t ' 48" NE
34 top47'01* sE
4-l 790 3l' 4E- SW

Ao Nortc com o lote no 5.6
Ao Sul com o Lote no 20
Ao Leste com a tazenda Vista Alegre
Ao Oeste com o lote no I g

Lotc n" 5.6

rúi

Lote n'l0

Memorial Descririvo:

Planta do lote n. l g

Proprierário - \ézio Esrer,ào euirino
Area - 9.0000 há

Proiero - l]unco da Terra
l'lano lrilo«l - lraz. \'i:,ta.\lcurc
N4 un icr pio -.luciara - \ l'l'

f-xz. Vista 
^lcrrc

ivt4

Forma: I{ctângultr

:,1É '

Loae n" I I

v2

MI

Distancias
272,73 m
330,00 rn
272.73 n
i30.00 m

Resp. Téc.

I



Planta do lote n" l g
Proprieririo - \'ander de Souza j\.lanoel
.{rea - q.0000 há

)

Proje to - llunco rla ler.ra
Plano l)iloro - l;:rz. \ isra r\legre
.vruntctplo -.laciara _ !l.I

4_o/

Lote n' i.{.5
V]

S/escala.

Ao Norte com o lote n. i.4.5
Ao Sul com o Lote n" I 7
Ao Leste com o lote no I9
Ao Oeste com o lote no 7

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 tr47'01* NW2-3 79á 3 t, 4E- NE34 r0" 47, 0 t- sE4-t 79.3t..1t-sw

M4

Lote n' 17

Memorial Descririvo:

Resp. fe!c.

. r,;Ú ,O ?Í

[.(,lc n" l()

Forma: Rctânuulo

r.ta'

Lore nu ?

t\í2

MI

Distanc ias

272.73 m
330,00 m
:ta.t ) Ítt
ji0.00 rn



ólI

Lote n" 8

S/escala.

Ao Norte com o lote n" I g

Ao Sul com o Lote no 16
Ao Leste com o lote n" 20
Ao Oeste com o lote no g

Situaçâo dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 l(r 47. 0 t" Nw2-3 79. 3 t. 48" NE34 t00 47' O t.. sE4-t 7903t'.18- sw

Lote n, 18

MJ

Lote nu 16

Mcmorial l)cscritivo:

Resp. Téc.

-rtl

,,ô

Planra do lore n, I 7
Proprietário - ()svaldo Jose da Silva
Area - q.0000 há

Proiero - Ilanco tla ferra

\l

l.ote n'l0

Fornra: Retángulo

. rÍ'

f'j

Plano l)iloto - I.uz. \ rsta.\lcurc
\tunicipio. .laciar;r \l'f

tÍl

MI

Disuncias
272,73 m
130.00 m
272,7i Ín
.130.00 rn

M4

oíl 19 '

, :4;



,

Planu do lore n, I (r

Proprieiário -Damiào Luiz Fcirosa
Area - q.0000 hii

Proicto - B;rnco dr lcrra
Plano lliloro - [:az. \'isra Alccre
\tunrcipio -.laciara .- \lT

rÍl

tít

Distancias
?72.7i m
310,00 nr

272,73 m
330.00 rn

\tl

Lote n' 15

Memorial Descririvo:

Lote n" 17

Resp. Téc.

M]

l.ote n": I

Forma: Rerângulo

T
I
I

Lote nu 9

S/escala.

Ao Norte com o lote no I 7
Ao Sul com o Lote n. lj
Ao Lcste com o lote n" 2 I
Ao Oeste com o lote nu 9

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 tr 47'0t" NW
2-3 79e3t'48"NE
3-4 t00 47. 0 t- sE
4-t 790 3l'4E" Sw



M]

l-utc ll' l-l

Fornra: Rctânuulo

',o
!,t

0I
ilanta do lore n" I _§

?roDnetarro - Ronerdo Bezerra da Srir.a
trea _ r).()00() ha

Lolc n' l/.r

v2

Lotc r' l()

ir,l I

Lote n" ll

S/escala.

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote n. 16
Ao Sul com o Lote n" l4
Ao Leste com o lote nu 22
Ao Ocste com o lote n,, l0

l'rotct r.r llutrco .l.r lerra
I)lano l)iloro - t Jz. \ lsta,\lL.urc
\lunrcrDro - tJelarJ \lT

a

lt4

Situaçào dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0"47'0t- Nw
2-3 79p 31, 4E- NE
34 t0.47' 0 t" sE4-t 79"1t'48"SW

Distancias
272,73 n
330,00 rn
272.73 m
i30.00 rn

Resp. l'úc.

.íl l9



)
Planta do lore n" li
Proprietário - Jurdelino nelci rla Silr a
Area - 9.0000 há

Lote n" | 5

M2

Lote n" I I

N1t

Lote n" Ii

S/escala.

Memorial Dcscritivo:

Ao None com o lotc no lj
.{o Sul com o Lote no I i
Ao Lcsre com o lote n. 23
Ao Oeste com o lote no I I

Projero - Banco dr Tcrrl
Plano Piloto - fuz. \'isra r\leqre
Município - .Íaciara - \lT

l\'l i

l-ote n'll

F'orma: Retângulo

\/I
NI{

Situaçào dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 tr 47' 0l- Nw
2-3 79e 3 t' 4t- NE
34 t00 47' 0 t- sE
4-t 79031'.t8-sw

Distancias
272,73 m
330.00 m
272.73 n
i10.00 rn

Resp. Téc. F) i,l9'

lO

úl 'Íl 
lü 'ríi§'

2ÊEl

,á*â" *.



Planra oo lote n' I l
j)roDrrerano - f:\,anclro llorerrr ue Souza
\rea - 9.()000 ha

Lote no l.l

v:

Lote n' l:

\4t
Reserva

S/escala.

Proieto - Ilanco or fcrm
Plano I)iloro - Faz. \'ista Àlegre
\'lunrcrpro - laciara- \lT

Itcserr a

.!l{

MJ

i
\

w
i

I

Ao Norte com o lote no 14
Ao Sul com a Rcserva
Ao Leste com a Reserva
Ao Oeste com o lote n" 12

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0" 47' 0 t- NW
2-3 79o 3 t' 4E' NE
l-4 t0047'0t" sE
4-t ?9031'4t"sw

Memorial Descritivo:

Resp. Telc.

Fornra: I(ctàngulo

Distancias
272.73 m
130.00 m
272,73 m
130.00 m

.. a . . - |

, aÍ. '.:r llllÍ:'l!' '- ^iú'



o?
)l)lanta do lore n" I l

Proprietario - Luiz Crrlos Borba tlu Silra
.\rea - 9.0000 há

Proieto - Banco da l'srril
Plano l)iloto - ljuz. \'isru..\leqre
Vunicipio -.laciara - \lI

§.Í2

Reserr ir

Mernorial Descritivo:

Lotc n' I I

Resp.'Icc.

N4i

l.(,lcrt'I.'i

[:urnr::: RctângLrltr

lritz. J Scrras

\,t I

S/escala.

Ao Norte coln o lote no I I

Ao Sul cont a Resena
Ao Lcste cotn o lote no I i
Ao Ocste com a Íàzenda 4 Serras

I t.r

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0047' 01" Nw
2-3 79p3t,4t"NE
34 t0047.0t- sE
4- t 79. 3 t. {t- sw

Distancias
272.73 m
130,00 rn
772,73 m
ji0.00 nr

,Ér

,9
,,i'i at l!

\
t'
I



)

Planta do lote n" I I Proie'to - B:rnco cll fcrrt
Piano Piloto - Faz. \'ista Àleure
Municipio - .laciarir - \lT

Proprietário - Reinaldo Jose da Sih a

Area - 0.0000 há

M]

Fâ2. 4 S!'rrJs

MI

Lote n" l0

Lote n" ll

l-ote n' l.l

M]

lv

M.l

Siescala.

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no l0
Ao Sul com o Lote n" l2
Ao Lcste com o lote n' 14

Ao Oeste com a t'azenda .l Serras

Forma: Retângulo

UZ

Situação dos Marcos:
Msrcos Rumos
t-2 rr 47' 0t'Nw
2-3 79pll'48'NE
34 r00 47' 01" sE
4-t 79.3t'.18'SW

Distancias
272.73 n
330.00 m
272.73 m
330.00 rn

Resp. Téc.
,-!Í'

,l,itl ' '

\

R.S



trl
Planta do lotc n' l0
Propricrario - Teótilo Fcneira dos Sanros
.\rea - t).0000 hí

Lore n' .)

i\'t 2

Faz. J Scrras

v
Lotc n' I I

S/escalu.

Menrorial Dcscritir o:

Âo None com o lote no 9
Ao Sul com o Lote no ll
Ao Leste com o lote n, I 5
Ao Oeste com a fazenda 4 Scrras

Projeto - Banco da lerra
Plano l)ilo«r - lraz. \'isra,\lcsrc
\lunicipio ..l.rciaru \lT

Disancias
272,73 m
330.00 m
272.73 n
330.00 m

M3

t ,t'

T
M]

l.rrlç' n" l<

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 100 47' 0r" Nw
2-3 79o3t'4E"NEj-4 t00 47' 0 t- sE
4-t 7903t'.l8"sw

Resp. Iéc.

:a Yíl:::rt '

I

Forma: Retângulo



»\
)t

Planta do lote n' 09
Proprietario - .Íoão r\Íarçal Soares
Area - 9.0000 há

Faz. .l Senas

]Vl I

S/escala.

Projeto - Banco du I urra
Plano l)iloto - lrrz. Visra..\legre
Municipio - .luciara - \.lT

I ()tc ll' lír

!l.l

Lote n' 8

Lote n' l0

M3
2vl

1-

I

Memorial Dcscririrrr:

Ao Nortc com o lote n. 8
Ao Sul com o Lote n. l0
Ao Lsste com o lote n, 16
Ao Oeste com a fazenda 4 Serras

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0p47'0t"Nw
2-3 790 3 t'4E* NEj-.r t00 47' 01" sE
4-t 79.3 t' 4E. SW

Distancias
272.73 m
330,00 rn
272.73 n
ji0,00 rn

Resp. Tetc. riÉ'

!iri'J

. s F-sl,o'

-l "l 
lv

l"ornra: lletángulo



I

Planta tlo lote n, 08
I)roprietcrio - I:rmelinda licrrc.ira rjos Sarrtos
,\rea - 9.0000 há

l)rojeto - Iilrnco ,,iu lerrir
l'lano l)ilotrr - llz. \,isru..\lc!:rc
Municipio -.taciara - \lf

\tl

Faz. 4 Scrras

[,t I

Sr'cscala.

Ao Norte com o lote n.' 7
Ao Sul com o Lote no 9
Ao Lcste com o lote no I 7
Ao Oeste com a fazenda 4 Serras

Situaçào dos Marcos:

M4

Lote n" ()

I\,Íemorial l)escritivo:

Lote n" 7

Resp. Téc.

l.()le n' l?

Forma: Retángulo

}',
I

I

I

Marcos
t-2
2-l
j -.1
.t- t

Rumos
t0p 47' 0l - NW
79.31'48-NE
t0" 47' 0 t- sE
7903t'46'.SW

Distancias
272.73 m
3i0.00 rn
:.t:,1) tn
ji0.00 nr

*, ..'lo ' 't' "

-,;!tÀ,:.

I



t\\
I

Faz. 4 Scrras

MI

S/escula.

Ao None com o lote nu 2
Ao Sul corn o Lote n, g
Ao Lcste com o lote nu I g
Ao Oeste com a fazenda ,l Scrras

Lotc n" :
M]

[.ote no I

Memorial Dcscritivr.r:

Resp. Teic.

Planta do lore n" 07
Proprrctario - \ Íanoel R. eueiroz
\rea - ().0000 

há

Proleto - Llanco tla ['crra

l.(rlc rr" , ll

ttl

Fornra: Rctângulo

,., ;r! Llt'

rt tll II rl9

Ilano Piloro - l:az. \'isra,\lcgre
\ Íunicipio - .luciam \ll.

\t:

T''

/

Situaçào dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t(r 47, 0 t- NW2-3 79o 3l' 48- NEl{ t0.47'0t- sE4-l 790 3 t. 48- SW

Distancias
272,73 n
330,00 m
:ta.t.t m
i30.00 rn



Planta do lote n, 06
Proprierário - .loào Batista pererra tlo Santos
Area - e.0000 há

Proiero - Blnco da Tcrra

.Plano 
Piloto - l:uz. \'ista.,\lcÍrre

!lunicipio -.lucruru - \ll'

Lotc n'j

Disaancias
J00.00 nr
229.09 rn
i86.99 rn
228.72 n

Mata Ciliar
t\1i

MI
Lote notg

Memorial Descritivo:

Resp. Téc.

Faz. \'istt Alcsrc

t\4l

\t

M.l

Ao None com a Mata Ciliar
Ao Sul com o Lote no lg
Ao Lesre com a Íhzenda Vista Alcgre
Ao Oeste com o lote no 5

S,'escaia.

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
r-2 ti"55.t4-Nw
l-3 76! 24. 0o- sEi-4 lio 55' t4- SE4-t 79. 3l' 4E- Sw

Forma: Trapezio Retangulo

il9'

.r' t ír

,ijÉÉr4;;!t .. ,..

v



,y
Planra do lote n" 05
Proprierário - Sanros Silr.a Guinraràcs
Area - 9.0000 há

Mara Ciliar
M2

Lote n' -l

LtI

Sr'escaia

Memorial Descritirrr:

l)roiero - llanco du lcrra
Plano Piloro - l:uz. Vista Alesre

\4 unicipio -.taciara - \l'f

M]

Lotc ll"18 c l9

LoÍc n'b

MJ

§1

Ao None com a Mata Ciliar
Ao Sul com o Lote n. l g e 19
Ao Lcste com o lote no6
Ao Oeste com o lote no 4

Forma: Trapezio Rctangulo

_,.j,

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t3.55. 14. NW2-3 760 24, 00- sE34 ll'55' t4- SE

.l- t 790 Il..tt* sw

Distancias
499. l5 rn
223.36 rn
400,00 rn
Zfl). l9 m

Resp. Téc.



\\

Planta do lote n.' 0.1

Propnetário - .\ntonio Jt-rse rja silr a
.\rea - 9.0000 há

Projcto - Ranco d:r 
'fcrrl

Plano l)iloto - l:az. \'isra,\lcgrc
Municipio -.luciara - \lT

Mata Ciliar
M2 i\,1l

\r

Lote noj

S/escala.

Ao Norte com a Mata Ciliar
Ao Sul com o Lote no lg
Ao Leste com o lote no5
Ao Oeste com o lote no j

MI

Lote n' I I

Memoriul Descritivo:

Resp. Téc.

Fomta: -[-r.apczro 
I{crangukr

.!jl'
ril

Lole ll"i

t!ÍJ

Situaçâo dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t3. 55' t4- NW2-3 76.24' 00* sEl-4 ti. 55' t.t- sE4-l 79oll'46"Sw

Distancras
574.84 Ín
184.00 rn
499.15 rn
ló7.60 m



\n
I

Planta do lore n, ()i
Proprierário - \tarcelino i\larques da Silva
Area - 9.0000 há

Projeto - l]anco da Tcrra
Plano Piloro - l:az. Visru r\legre

§lunicipio -.laciara - \l I

Mata Ciliar
V2

Lote n' lc:

S/cscala.

Ao None com a Mata Ciliar
Ao Sul com o Lote no 7 e Ig
Ao Leste com o lote no 4
Ao Oeste com os lotcs no I c 2

MI
Lole n"7c lE

Memorial Dcscritivo:

Resp. Tetc.

.. .. ,, ê, /lí

Forma: Trapézio Rctangulo

MJ

Il

l-olc n'-l

M4

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 ti" 55. t4- NW
l-3 760 24' 00.'sE
3-l llô 55' t4- SE4-t 79p 3 t. 4E- SW

Distancias
640.00 nr
ló 1.86 rn

574.84 nr
146.1 7 nr

1'ã t

"1" 
"1"" 

"""' '

g



I
Planm do lore n" 02
Proprrerário - \'aldir.ino Julio Lemcls
Area - 9.0000 há

Lote n' I

l"az. .l Scrras

!

S/escala.

['rojeto - l]anco rja 'Í'crra

Plano Piloro - I:uz. \,ista,\lcure
\,lunrcipio -.llciaru . \ll

!tl

Lotê n"7

Menrorial Descritivo:

MJ

[-otc n l

\ 1_l

Fornta: I(criingulu

\t

Ao None com o lote n,, I
Ao Sul com o Lote n. 7
Ao Leste com o lote no j
Ao Oeste com a fazenda 4 Serras

Situação dos Marcos:
Marcos

l-2
2-3
3-4
4-t

Rumos
r30 55' t4- NW
79p3t'48"NE
ri.55' t.t* sE
79c3t'{8"sw

Distancias
i52.50 nr

155.32 rn
i52.50 m
255.3? rn

Resp. I'éc. ,,1.,

-.' 
t.a". , tt t'"

\



Planta do lote nu 0l
Proprietàrio - Jovislev Ferreira da Silva
.{rea - 9.0000 há

lr4ata Ciliar
M2

Faz. 4 Scrras

MI

S/escala.

Projeto - Banco tJa 1-crra
Plano l'iloto - [:az. \'ista,\legre
Municipio - .luciara - \l l'

M]
\l

[,otc n"]

MJ

Lote n'l

Ao None com a Mata Ciliar
Ao Sul com o Lote no 2
Ao Leste com o lote no3

Ao Oeste com a fazenda 4 Serras

Memorial Dcscritirr::

Resp.-Iéc.

Forma: Trapezio Rerangulo

Êr

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t3" 55' t4' NW
2-l 76.24' 00" sEj-4 Bo 55' 14" SE
4-t 79p31'4E'SW

Distancias
417.50 m
186.51 m
2E7.50 m
155.32 rn

-f ,P-_-.:-.;iE-
- -,J ' 'rtot -

.í .tt'o



»
\>

Y Ei\IORI,\ I, DES(]RITIVO

Fazenda: \'lST.\.\LEGRE _ pL,\:,{O ptLOTO (Rescrva córrcgoChiquinhr llaciel)
Propnctário: .-\ssociaçâo de pcquenos produtores Rrrrars plano r)iloto\luntcrpio: Jaciara - \lT
\ren: ll t 0ló9 ha ( ccnro e quilrenta c run hectarcs e rjois tiois ;rrcs c_Sessenta c nove ccntiares )

I l'§**rslr,*,r-*: 
rcs ÍL ( 

" 
,,' Pih'|',

Lllnitç\ ,\ tuirltç:il) lc\c [ucio rrl..,,,{di, ,,x ,,,,*;;;..r;;11;;,:j:,,ü,r.ti:iil,r,,,j#i;:::,|j:,:":iii,jl,.ll"rcr ontrc ri,i em,,i*ro o m'rco r, I
rrirnc(, \eruc dr\ r{all,j,, 

".,,,u ,l 
".r^_o.,i 

,f, 

",,,,1i.. 
'iI-]lll,i 

.'.'. 
r (rr\ rs(rno eottr lsfttr d lílcltdü J Slfra.s (.,jrtc

I ll lmj il j l; x ;i :,,#: :il ililj::li:lillii: ;*m"r' n; ;llil:;:" 
"'*" "

l).nrírç{r, ,rl *,ii"r*,'r.',,1 ;;i:: "'u I.)c 25' l2' (}Í1" sw. § dtslancra dc 2{7.70nüs
l)rr rrrarq, rr ,,.,;;;;;;.;;; l;;ll'"'"" l]ç18"rs :ll'sw.e d,ríuçrídç .rte..l0 rru.,
l). rrrrrcrr rr ,,s 

", 
i,i.*, 

". 
iir, .iillii 

tte Í)ü { l" lo 03- sw. c distlucra do {25.50 mr.
l), nurqr rr ,,n * ,,,i1, i"ii,.rlll,, 

,ru*. t)c 63.. I 2. 10.. SW. s disríuçra rlc a,1,r.80 iiiis
t)u*íc nrano ,"sr" ;;;;,il;;,;J11:'"e. lI 68\)l'rls- §W c rlr.sincra rlc 56lt-t.tnrrs.
ra drÍárcra ,.üôil.:;;:tçrrrs da livçttrta visla 

^lucnc 
q,rl r

.vrNra ^rscrc 
r ,rür() r,,r,,rnr o,n. n. .l*j.., 'nt -il ,ii,i"*li;ril'üil';ii':fl.,j'ilj"Jl"1T i..Xit».r"onrrr,*,,.ü'iírül,j;lll''t::rurttosçtlislálçt:rr.uasçquçncn,tr^",r.onir..1..-1.:.::
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;*mÍ lIrr#l"iíí1i:ff___i:iiilii-:*:,ltÍ:,,,#:,Hl" r 

",:*iiffmmf;:tm,Ififfi.riill[].i:;liXlll:l"y:[Í',.,i1""u" 
-;;;;;;;;.'

drsdanc,a dc j5s.0s ,*. .*u "*T] 
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Limites: c) marco no 0l esta cravado na maÍgem direita do córrego Julita:deste
,larco segue divisando coln tcrras da fazenda 

'ista ,.\legre ao* o *-o
rnalorétíco de 13"55'l-l"sE e na distância de I65.50 rnts esttcravado o marco
no02 :dcstc rnarco segue dívisando com o rote no 06 com o rumo magnético
81"02'30"sE e na distancia de 229.09 mts esta cravado o rnÍuco no ã;deste
rnarco segue divisando corn os lotes 'o 1.3,4 corn o rumo rnagnetico de
76o24'00"Nw e na distância de 855,73 mts esta cravado o marco-noO4;deste
marco segue divisando com terras da fazenda 4 serras.com o runo magneticode 10"47'0 l"Nw e na distancia de230.00 rnts csta cravado o marco
noO5.situado na maÍgem do córrego Julita:deste marco segue pelo córrego
Julita a vários rumos c distancias a'té o marco n"0 r .pãnto Find deita
descriçio.

M EIVIORI,\ L DESCRITIVO

Fazenda: VISTA ALEGRE - PLANO PILOTO (Reserva córrego Julita)
Proprictúio: Associaçõo de pcquenos produrores Rurais plano piloto
\lunicipio: Jaciara - \ÍT
.\rea: .). 1500 ha ( nove hcctarcs c quinzc ercs )

Conliontações
Ao Norte com o córrego Julita
Ao Sul com os lotes n. 1,3,4,5,6
Ao Leste com a Fazenda Vista Alegre
Ao Oeste corn a Fazenda 4 Serras

Resp.Tec. civil Ed lmlc io Pereira de Lima
Eng.Civil CREA n"3973-MT



ESTATI]TO SOCIAL

CAPITT'LO I

D.{ DENONIIN.\ÇÃO, PR{ZO DE DURÂÇÃO E SEDE

.{RT!GO l"

Sob a denorninaçâo de Associação dos Pequenos Produtores Rurais prano
Piloto l. do lvÍunicipio de Dorn Aquino. Estado de Mato Grosso, é constituída
rurna entidade rural corn personalidade jurídica e reivindicadora filanúópica e
sern fins l.crati'o. por tcmpo indetenninado com sede provisória á Rua
lvíarcchal Deodoro. No 09, neste Municipio de Dom r\quino.estado de Mato
Crosso. corn lbro nesta comarca de Dom Aquino. estado Mato Grosso, que
rege-se por esre Estatuto. que após aprovado brn Assembléia Ceral será
redigida urna ata e assinada pelos presentes,,que farào e ficarào fazendo parte
deste Estaruto.

CAPITULO II

DE SUAS FINALIDADES

ARTIGO 2"

I - Promover a união dos trabalhadores rurais;
II - Promover a organizaçào e apoio da produção e da comercialização e

beneficiamentos dos produtores;
III - Criar um fundo social para atendirnento de urgência de seus

associados;
IV - Desenvolver trabalhos visando a organizaçâo comruritária da área de

abrangência dos trabalhadores rurais do municipio;
V - Participar de todos os eventos relacionados á agriculnrra a nível

Municipal, Estadual e Federal;
VI - Prestar sen,iços a seus associados e a própria associação através de

mutirões.
VII - Promover parceria corn outras entidades representativas de

trabalhadores. na busca de melhores condições de vida a seus associados.

I
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ARTIGO 3"

DA FORI\I.,\ÇÃO

Em Assembléia Geral constitui-se o seguinte:
I - Uma Diretória Executiva em número de 06(seis) membros, sendo eles

Presidente e Vice-Presidente. Primeiro e Segundo Secretário. Primeiro e
Sesundo Tesoureiro. conselho Fiscal composto por 03 (três) rnernbros efetivos
e U3 (tres) mernbros supientes.

II - A Diretoria Executiva deverá manter urn livro da atas para escrevel.o
que for deliberado nas reuniões.

ARTIGO {'

DAS REUNIÕES DA DIRETORTA

I - As reuniôes ordinárias deverão ser realizadas no segundo domingo de
cada rnês;

II - A diretoria com todos os associados bimestralmente;
III - As reuniões extraordinárias deverão ser convocadas pelo vice, no

irnpcdirne nto do presidente.

CAPITULO III

DAS ATRIBUIÇOES DOS IIIEIIÍBROS DA DIRETORIA EXECUTIVA
E DO CONSELHO FISCAL

ARTIGO 5 "

I - Representar a Associação em juízo ou fora dele, ativa e passivamente
em atos oÍiciais e nas relações com terceiros, podendo para tal constituir
advogados:

II - Rubricar os lirros da entidade, assinar atas e demais documentos,
bem como em conjunto com o tesoureiro, moVimentar contas bancárias
fazendo depósitos e retiradas, emitindo cheque, efetuando pagamento
devidamente autorizado pela Assembléia Geral.

III - Instaurar e presidir a abertura das Assembléias Gerais:

1' Sartço l'{gurut c fiqtrc'v,tbr,. e.9- gú-
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IV - Firmar contrato com órgâos da administração pública ou privad a.
segundo interesses da associaçào:

V - Assinar oficios. representações e outros documenros:
VI - Resolver todos os casos que requeiram pronta soluçâo e promulgar-

se o regularnento interno da Associação retatando-os ao Conselho Fiscal;
\rll - Sancionar e promulgar os regulamentos internos da Associação,

considerar vago cargo de membros da Diretoria quando ocoÍrer o abandono e
determinar o seu preenchimento de acordo com este Estatuto:

VIII - Proferir o voto de desempate nas rcuniões da Diretoria ou
Assembléia Geral:

IX - Administrar a associação e engrandecer-lhe o patrimônio.

COM PETE AO VICE-PRESIDENTE

I - Auxiliar o presidentc em seus cncargos, substituindo-o nos
irnpedirnentos inferiores a 90 (noventa)
vacância.

dias e sucedendo-o no caso de

COMPETE AO SECRETÁRJO

I - Lavrar as atas das reuniões da Diretoria;
II - Tratar das correspondências da Associação e avisos intemos aos

associados.

COMPETE AO 2' SECRETARIO

I - Ajudar o primeiro secretá,r'io em todas as suas atribuições:
II - Substituir o primeiro nos seus impedimentos inferiores a 90 (noventa)

dias ou em caráter definitivo se for o caso.

I - Ter sob sua guarda os liwos contábeis e neles escriturar os
movirnentos Íinanceiros da entidade responsabilizando-se pelo diúeiro em
conjunto com o presidente;

II - Assinar em conjurto com o presidente, conforme o previsto neste
ffiigo;

'III - Compete ainda ao tesoureiro prestaÍ contas aos associados sobre
todas as movimentações financeiras.

SeruiO I{ptaru[ c n.rirrrattu ?'' 6t g, g;:./-
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CO]!TPETE .{O 2" TESOUREIRO

I - Ajudar o primeiro tesoureüo em todas as suas atribuições e substitullo
quando ausente e bem assim zelar pelo born andamento dos seniços da
tesouraria;

II - Substinrir o primeiro nos seus irnpedirnentos inferiores a 90 (noventa)
dias ou em caráter definitivo em caso de vacância.

CAPITULO IV

DOS ASSOCIADOS: ADMISSÔES, DTREITOS, DEVERES E
RESPONSABILIDADE.

{

)

COI\IPETE AO CONSELIIO FISCAL

[ - Acesso à vistoria de contas bancárias, fiscalização assidua e minuciosa
de todo e qualquer ato da diretoria;

II - Reunir-se ordinariamente uma vez no bimestre e extraordinariamente,
sempre que necessário com a participação minima de 03 (três) de seus
membros:

III - Em primeira convocaçào, escolher entre os seus membros efetivos,
um coordenador e um secretário anualmente, in'cumbindo de convocação das
reuniões e dirigir os trabalhos desta, tendo o poder do voto de Minena no
caso de empate em votação, e um secretário paÍa escrever as ams;

IV - As reuniões podem ser convocadas ainda por qualquer um dos
membros efetivos, por solicitação da diretoria ou da Assembléia Geral.

V - Quando da convocaçào do Conselho Fiscal para as reuniões
integrantes de 03 (três) membros efetivos e 03 (três) suplentes, os mesmos
terão os mesmos direitos;

VI - As deliberações são tomadas por maioria simples de votos proibida a
representação, constarão em atas escritas em lilros próprios, lidas, aprovadas
e assinadas no final do trabalho em cada reunião pelos presentes;

VII - Ocorrendo vacância em 03 (três) membros ou demais no Conselho
Fiscal assumirão como tihrlar os suplentes e a düetoria convocará a
fusembléia Geral para preenchimento das vagas.

1'Sdrrtço tfuuru[eu 9.
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Poderá associar-se á Associação dos pequenos produrores Rurais plano
Piloto II. interessados contemplados e com prática ern agricultura da região do
Vale do Sào Lourenço .

ARTIGO 6"

{RTIGO 7"

PODERÁ O ASSOCIADO

ARTIGO E'

DEVERTí O ASSOCIADO

I - Propor á diretoria rnedidas de interesse da Associaçào:
II - Emitir-se da Associação quando lhe convier, cumprindo com a

pcnalizarào prel,ista:
I II - solicitar informações sobre as atividades da Associaçào. os liwos e

peças do balanço geral. que devem estar a disposição dos associados:
lV - Tomar parte nas Assembréias Gerais e ieuniões discutindo e votando

os assuntos nelas tratados;
V - Direito de votar;
vl - Poderá ser votado àquele que ti'er o máxüno interesse em participar

ativatnente a associaçâo.
Parágrafo Único: Ter acesso a todo e quarq,er beneficio oferecido pela

associação, para tanto é necessário que o associado esteja plenarnente 
".n 

àir"
com seus deveres em relação à associação.

_ I - cumprir disposição da lei do estatuto e deliberações das Assembléias
Gerais;

II - Pagar em dias as mensalidades:
tll - comparecer as assembléias Gerais ordinárias e extraordinárias;
IV - Respeitar o estatuto e o regimento interno da Associação, assim

acatar as deliberações das Assernbléias Gerais:
V - Zelar pelo patrimônio da Associação;
'vl - cobrar a quetn de direito o cunprimento das deriberações tomadas

em assembléias gerais;

1.Scrqco Ngtarut é ftçxrstratr* Pta ' .e. Çc-U-
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VII - comparecer e contribuir proporcionalmenre aos outros associados
nos rnutirões:

Parágrafo unico: - o associado que não comparecer a três reuniôes
consecutivas não terá voz ativa. nem votar e nem ser votado.

A demissào do associado quando por ele soücitada de'erá ser avaliada
pela diretoria em retrnião.

Parágrafo Unico: - O associado que for contemplado não poderá repissar
ou vender a propriedade para terceiros, enquanto não pagar á divida.

ARTIGO 9"

CAPITULO V

DOS ORGÃOS SOCIAIS

ARTIGO 1I'

A Assembléia dos associados podeú ser ordinária e extraordinária. E o
órgão supremo da associação, com poderes dentro da lei deste estatuto, para
tomar qualquer decisão de interesse social, as suas deliberações a toãos,
mesmos ausentes.

Será resen ada á Assembleia Geral, o direito de referendar ou nâo as
penalidades impostas pela düetoria.

I Jan co t{gtariat fuglstrate
tt à. e. {tu,tu ,üt ilr,.
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ARTIGO IO"

A exclusão de associado é aplicada ern função deste estatuto, e só poderá
ser feita em Assembléia Geral. Em caso de morte, a propriedade ficará para a
esposa (o), filho (a) mais velho.

Parágrafo Unico: - O associado terá ambos direito de defesa a seu favor
quando de sua demissão.

f4 9t
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ARTIGO I2"

A Assembleia é convocada e dirigida pelo presidente. ou por associado
indicado pelo Conselho Fiscal.

ARTIGO 13'

Poderá também ser convocada pelo Conselho F'iscal, ou ainda por t0%
(dez por cento) dos associados em pleno gozo de seus direitos sociais.

ARTIGO I4'

As Assembleias Cerais ordinárias serão convocadas com antecedência
rninirna de 08 (oito) dias , e as extraordinárias convocadas com antecedência
minima de 48 (quarenta e oito) horas, para a' primeira convocaçâo, de 30
(trinta) minutos para a Segunda.

Em qualquer convocação, seja ordinária ou extraordinária, deverá
comparecer no rninimo 2/3 (dois terço), dos associados em primeira
convocaçâo, e em Segunda no.mesmo local e terá direito a solucionar
qualqucr problerna corn l07o (dez por cento), dos associados quites com a
associação. Será obrigatória a presença do Conselho Fiscal. nas Assembléias
Gerais. ordinárias e extraordinárias.

ARTIGO 15'

NOS EDITAIS DE CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIAS GERAIS
DEVEM CONSTAR

I - A denominaçâo da Associação da expressão: "CONVOCAÇÃO nU
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA OU EXTRAORDINÁRIA',
conforme o caso.

II - O dia, hora e local de cada convocação, o qual salvo motivo,
justificado será nas dependências da própria entidade;

III - Pauta bem explícita da Assembléia;
'lV - Em segrida será apontado nome por extenso e a respectiva

assinatura do responsável pela convocação.

S@rçoI
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ARTIGO I6"

As deliberações das assembléias devem 
'ersar 

sobre assuntos constantes
do edital de convocação e as que com ele ti'erem direito e imediata relação.

ÀRTIGO I7'

As Assembléias Gerais ordinárias, devem ser realizadas
obrigatoriarnente 06 (seis) vezes por ano, durante os meses de Janeiro. tvÍarço,
Maio. Julho, setembro, Novembro. para deliberar sobre os seguintes assuntos:
prestação de contas da diretoria executiva com presença do conselho Fiscal,
compreendendo:

I - Relatório de gestàc,

II - Balanço
III - Parecer do Conselho Fiscal
IV - Demonstração de lucros e perdas
V - Prestações de contas
VI - Preüsão orçamentária
VII - Eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos suplentes,

quando os mandatos se expirarem naquela ocasião.
VIII - Planos de atividades da para o exercício seguinte.

ARTIGO 18"

As assembléia geral extraordinária reúnem-se sempre que necessário e
tem poderes para deliberar sobre quaisquer assunto de interesse da Associação
desde que constem no edital de convocação. E da competência exclusiva da
Assembléia Geral exraordinária o seguintes assuntos:

I - Reforma de estahrto
II - Fusão ou incorporaçào
III - Mudança de objetivo
IV - Dissolução voluntária da Assembleia
Parágrafo Único: - São necessário os votos de 50olo (cinqüenta por

cento) , mais um dos presentes para tornar válidas as deliberaçôes de Que se
trata este artigo.

1 5ãttíÍt ryofirut \cg*ratca- A.b. e. R. 9*-W
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Esta entidade é administrada por una diretoria composta de : um
presidente. urn vice-presidente. urn Io secretário, um 2o secretário, um
tesoureiro. um 2o tesoureiro, urn conselho Íiscal com 03 (três) ,""áuio,
ef'eti'os. e 03 (três) suplentes. c a assernbléia gcral. ;",ná óRCÀô
SOBETL{NO.

lo - A Assembléia Gerar é regida pelas seguintes norrnas: reúne-se
ordinariamente seis 'ezes no ano, e extraordúariamente sempre que
necessário por convocação do presidente,por solicitação do conselho â..at, ou
ainda por l0o/" (dezpor cento) dos associados:

2o - Deliberar 
'alidarnente 

com a presença da maioria dos rnembros
proibida a representação, sendo a decisão tomada por maioria simples dos
votos dos presentes reservados ao voto de desernpate ao presiiente da
assernbléia.

3o - As deliberações sào consignadas em atos circunstanciais lalradas no
próprio li*ro, aprovados no próprio livro e assinadas, no fim dos trabalhos
pelos membros presentes.

DA ADilIINISTRÀÇÀO

.{RTIGO I9"

ARTIGO 20"

Compete a diretoria nos limites das leis e deste estatuto atendida a
decisão ou recomendação das assembréias gerais. administrar a vida da
associação e executar as decisões da Assembleia.

lo- Indicar o banco ou bancos nos quais devem ser feitos os depósitos de
diúeiro disponivel;

2o- os saques bancários poderão ser feitos através de cheques nominais,
devidamente assinados conjuntamente pero presidente e pelo teso'ureiro;

30- Deliberar sobre a dernissâo e eliminação de assóciado;
4o- adquirir, vender ou ceder bens e imóveis da associação, com prél.ia e

expressa autorização da Assembléia Geral, qualquer que seja valor para
negociaçâo.

5o- Deliberar sobre a convocação da Assembléia Geral;
6"- Fica expressamente proibido a diretoria avalizar ou endossar a quem

que. seja em nome da Associação;
70- Estnrhrrar departamento desde que, os membros ,eúam contribuir a

melhoria administrativa da associação tais como:

1, Scnttro ,}{çariat c \cg*nt
tFtteu e, fr 9ú,fr.4aú.
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I - Depanamento de produção
II - Cornercializaçào
III - Depanamento de IndustrialÊaçào
IV - Depanamento técnico
V - Com aprovaçào da Assembléia Geral.

CAPITULO VI

DAS ELEIÇOES E PRAZO DE MANDA.IO

ARTIGO 2I"

O mandato de cada Diretoria e do Conselho Fiscal, será o seguinte: para
a Diretoria Executi'a de 02 (dois) anos, e para o conserho Fiscal ãe 02 (dois)
anos, permitindo a reeleiçio de seus membros no todo ou em parte no mínimo
até das gestões para os mesmos cargos.

ARTIGO 22"

A eleição da Diretoria, Assembléia Gerar com 
'otação 

secreta será por
maioria sirnples de votos. sendo ern segrrida proclarnados os eleitos, entretanto
ern exercício irncdittamente.

ARTIGO 23"

1' Sm)1Co .nLotarlat c \qinat
btJ* çc. g.gad-
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As chapas ou os nomes dos concorrentes á Diretoria. conserho Fiscal e
seus respectivos suplentes, deverào ser apresentadas para devido registro no
rninimo até 48 horas antes da Assembléia Geral.

Parágrafo Único: - Fica vetado o direito de participar de chapas ou
concoÍTem nominalmente a qualquer cargo, quem não preencher os requisitos
referentes aos artigos 80 e 24o. os nomes que comporão o conselho flrscal e
seus respectivos suplentes, deverào ser escolhidos pelos membros votantes
após a eleição da Diretoria.



i
ARTIGO 2J'

Qualquer rnembro da düetoria ou do conselho fiscal que faltar em 03
(três) reuniões sem motivo justo e aceito pela direçio, perderá o mandato, caso
em que sua vaga será preenchida por outro associado que demonstre boa
vontade de trabalho. sendo escolhido rnediante Assernbléia Geral com voto da
rnaioria sirnples dos associados.

ARTIi;O l:"

.{RTIGO 26"

Não terá permissão para representação de associados ern reuniões ou
Assernbléias, atra\,és de procuração, carta ou autorização.

CAPITULO \/II

DISPOSIÇÔES GERAIS E TRANSITÓRIAS

ARTIGO 27'

Em caso de dissolução da entidade os bens serão doados a outra entidade
congênere com a aprovação da maioria absoluta da Assembléia especial de
dissolução e com anuência do juiz de Direito da vara competente.

ARTIGO 28"

Os mandatos da Diretoria e Conselho Fiscal, assim como os respectivos
suplentes, peffnanecem até a data da realização da Assembléia Geral ordinária
que coresponde ao ano que tais mandatos se findam.

O exercício de qualquer cargo nâo terá remuneraçào. sob pretêxto
algum. e todos os membros da Diretoria e Conselho Fiscal, exercerão ;eus
mandatos gratuitarnente.

2
q.e.
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Todo rnembro da Diretoria e conselho Fiscal e respectivos suplentes que
concorrern à eleiçào política. partidária. deverão licenciar-se dos respectivos
cargos no mínimo de 06 (seis) meses, antes do pleito.

ARTIGO 29"

ÂRTIGO 30'

.\ Ass'.rnbleia C:rai. t:rá plcnos po<ieres. para tlcstinrir qualquer
rnembro da Diretoria. conselho l'-iscal e seus respectivos suplentes, quando
Íbrern apaúados irregularidades que assim justifique os fatos cabendo 

"inau 
u

Assembléia Geral. a determinação de medidas jurídicas a serem tomadas, se
for o caso.

ARTIGO 3I"

Para toda e qualquer compra superior ' a rneio salário minimo, é
obrigatório uma tomadâ de preço, pelo menos de três fornecedores distintos,
sendo os mesmos arquivados junto com os comprol antes da aquisiçâo.

ARTIGO 32'

os casos omissos ou duvidosos, serão resolvidos pela Assernbléia Gerar.

ARTIGO33"

A Associação não será vinculada a neúum partido poütico e/ou
instituição religiosa proclamando o máximo respeito com todos.

ARTIGO34"

Para efeitos de créditos e/ou financiamentos e convênios levar-se-á em
consideraçào que este estahrto abranja mini e pequenos agricultores.

ARTIGO 35"

f Smao 9{otaria( c \ql*aI3-A'e.ngar.,
.*r,,a. rqúút
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' As pendências jurídicas serâo solucionadas no Foro da Comarca de Dom
Aquino - MT.



D.{ ADi\tISSÃO

lo - Os associados pagarâo suas
assernbléia geral ate o dia 30 de cada rnês.

rnensalidades, estipulados na

20 - -{pós esta data. a admissào der.erá ser solicitada á diretoria que
poderá aprot'ar ou não em reuniào bimestral.

O presente estatuto enEará em vigor na data de sua publicação do
registro ern canório.

Dom Aquino - IUT, l3 de Junho de 2002

I
Elias Alves da silva
cPF- t62.059.441-20
Presirlente ,t /

,jf-/, .,;,0 ü d,./o l,t'":,xr/y'F
Antonio Pinto Ramalho
cPF- 158.852.781-68
Vice-Presidente
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Dom Aquino. 05 de Junho de 2002
Àta da reuniâo extraordinatia da criação e tündação a associ açào de Pequenos Produtores
rurais Plano Piloto l. A reuniào teve inicio ás l4:30 (quatorze horas e trinta minutos), nas
rlependências de Empaer-MT. sito a Rua Marechal Deodoro N"09 (nove). Estiveram
presenres na reunião. o Presidente do sindicato dos Trabalhadores Rurais de Dom Aqurno -MT. o Sf N{iirio Pereira da Silr,a. presidente da União das Associações Rurais doMunicipio de Dom Aquino MT. o Sro Joray Luiz Vieira, Jose Saraiva GranJerro,
super\'lsor local da Empaer de Jaciara. o S roLindomar Modesto Ferreira. presidente da
associação de Pequenos Produtores Rurais plano Piloto de Jaciara. tivemos a presença dovereador Luiz Carlos Santim. da vereadora Maria de Souza Oliveira. Elizabeth Monção deFranca Pcssoa. vr".readora c extensionista da Empaer Dom Aquino. A Elizabeth.
ü\'.C:1.'lOltl.:tA
Jssoclacao. , \po

!'u r nlcto i rcuniio. ontle llz vlirias r.lnhracoc:i :oir1s ;1 criaçào da
s vano qusstronamcnto a ela. tjcou decidida a criaçào da Associa çiio como objetivo dc fhzer aquisiçào tlc tcrras pclo Banco du 'fcrra" c que a Íhz.:r da ora

negociada e a tazenda Vista Alegrc. muntclpto de Juciara. (-) extencionisra Jose I araiv4
t'ez várias inÍbrmações. respondeu r'ários questionamentos. como também o p-esidente
Lindomar Modesto FerÍeira. Foi uniinlme. que o ,qrupo dos noves que havr:rr cido
cadastrado antes no Banco da Terra. vào contin uar na Associaçâo e vamos cadastrar maisseis pessoas das quais estão presenres aqui. Nesta reunião também. Í'oi escolhido um acomissão de 3 (três), pessoas para Íàzer OS procedimentos legais da Associação, são elas:Bias Alves da Silva. Flávio Alves Gonçalves. Itamar Silva de Aquino. Essa comissão éprovisória por trinta dias. A mesma comissão já marcou uma reunião. para o dia ll (onze)
do 0ó (seis) ris I 5 :00 horas. na Empaer. onde o tecnico Edüon Coelho da Crua da União
das Associações. estará presentes e iram discutirem um súmula para o eslatuto. Tambem
após retletircm sobre uma taxa mensal. ficoudecidido que de Janeiro de 2002 (dois mil edois). para cá pagarão uma taxa no valor de R$ 3,00 (trêi reais). sendo que a taxa de Janeiro
e Fevereiro será repassado para a Associação de Pequenos Produtores rurais Plano piloto, e
as dcmais serào para a Associação de Pequenos produtores rurais Plano Piloto I , também a
ef'etuação da taxa scra apanir que a diretoria efetiva estiver eleita e empossada. Teve adecisào de que a Associação Plano piloto. já efetuou suÍts taxas em dias rcferentes os oito
membros que integrarào aquit e que não devolverão Íts taxas á AssociaçÍio plano pi loto I,retêrente aos últimos seis meses. Já sendo dezesseis horas e não tendo nada mais a tratar.
cncerrou-se a reunião. a ata tbi lavrada por mim Elizabeth Monção de França pesso4 séc.

ida a ata e se aprovada será assi nada por mim e os presentes.

4

()u c7t/t^""'c//') W"Mf=J-^ e-?
/yJilü- " genttco :Útaria[ c \cgistra[

é ç

5
tt4t' tL,

't

A,\-çJ.. àn

/.
?,- rzoi.. e & ga"d-

I
ffiú*4-

tl,fl4

w

à,orvn Ln-í) ft-í,'f:m,*.^

,oít

--t/tH
,Lt iÜ

q/Àv..r-*Râ



r-
\\
--o-

d*-a"'.r,a..ü-
JÀ

Â

L3..eqq.,5591*
6)1

ç »úaw "ln
ü>-vl *-t U*r-rO-b-
%__Q-_eÍÍ,,y,?

l-tT-t rvt'.,2o 5--l !_L-l!Ll

YYLI-

s§lLm]f-r--
."-- k

!- R6 .^1 q4t_0=stlL
1.34 t

tLo-=!!--ssfl^z-

a La-
8Ç -o 5,

-tlÍ. w
a\

l--- é-

0 non '
o9

Áa

'fib!--
a LÊvwt, e- ü f E,*a2-! tel.b_zulJ :!fu_-úL-_a81331-

6A.5"' rle-A^

t\4t4.a

o-r__ _

at'!.

, (.

-)7
0,íi4-.d^-ev,.g $Âoülr !-r+--,:tü

' 
!3 5.-2OL:4-LAE--L, J-

6t , qçl.sy1 ,-Suut4
Y|*r)",;ff,L,

bi 5 çsíf ,""-r.
,-'LlW2- I s l- )11/--0t_t_

L-tt, m,: 2O 2 . íI1.1Í /-:u_
fÁ-rt-l

:,,

ob
F.

l9ç
t-1.r\

(

2&dtLc

40

KG

-0atfl6 b1 | 2., , ,-,s r, / 1e

,ry
$4!A

J

c

,JL

25

_J ú.q.Lr)- !

o+s +í
/ " st -fu-ttu.oln_. e

L'..,a-'àt
brob ...0I -ot

YLG .,.t- tos,6
2



iI
ê

A

,l

fr

U -1t

., 
c:

4^
,1

e
I

,lt q

S

c) 5 5
ó 7 I t?d />a -

-N-tfr-.gt--?r3a -
1

4

)

7ot 5
-1úl t-*,

LYY<,-

n!À

_9. RÚ ,3? s.g rl8 ssÍ1,,*T

/- 6
v? 9/lg+ .p Q 6 82o v,EÁ »rt*2 -Y

4t1.f_ _
e

I

a

í1L*9i /,á
S

-g_sil/*"2.fu<
,01ú 80t ssÍ/ã-

i- 2O 5 2 23 Lt 7 J --31'-'W-

Ír.-
elrb^-/1414

-t
2l 5.802. q0/-

-1úL-, 
&",leq í";wq

alL,/q/ sv/,-r'àra

ti-
ItÍ--:.í-L-Lp' /L!/ 

--5 -)_fr -Q z :,

_é-íJ - zStj 2'/ "h0, 2'v-.
t Rt'.,J nn i,J - ELZ-//", st t,

" 
.2a1lr-2_614J0^aun

tl

;z l? tí'll §í289- t.§9{t/)r{-
,1' --,l'l'rn Lc

. tí . 151'g it: 1Loi - {t8 -t n c

)2 ?_EJiz J-/

:,ttlg-"-dn-
, ú-. Ít -e7aic-

L-b.?L-t-.,-('z*'>-

P-

J

L

*-.-al' ^t)- L' -'v v'v 2r\{, I 'l.t r -cl.

)_17 ho 3n
(?. a(lt nr

---{^

c

Ra ^i1 fç. 41 1'r

-1

tfu"tc-çf-r,

I

, 212-.1té-s-t{,'t'e '



I

ü
yc

c:5 S
^
t-tot J A c"'tçtk,

)

J"SC*

I

/



r-M?.00 (,

,Ll4^

12),

4

"Á
ok

)La
)

)U-e,.rtA--z>-

4, 2.

r)

/.t 1otA,.,

ê- &-
4 ú

r4-

__--a.t&. '

4

./u &tLa x-

7-a
\,\-Lr-

/|fl@yla5t.:'- I?*;,.
í]It- '. t [i'r

YI,Jra\r . - jrxlri.
J

jt\

a

')

-: j\-!--(- \É:-

Jr:cl..q
zà ,--..s-

(

,.(
L_t _

----4V/-c.,rt-.-7;,

4iúL*,.i -,.;.::--.;:

Í1

't\

!44ah/LA-lP:-à-- É

J*
v

J'= t

\ d 'i l-.\-
(

dr
,\

(

L-'l-- s

i,



.::-*gt-,
8ühor Comtlbrô 

_

9f
Conlirr ot drdgr do ldrntiÍasação d! P!$o! Ju7idic. G, !! houvGí q!!lqu.r div6rgênci!, pÍovid.nqis iunlo

à SRF. rua alualitrçlo cad.ltÍal.

SECBETÂRIA DA RECEITA FEDERAL

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA - CNPJ

ot/ot /2002PÊ
ú roexnncaÇÃo oe
SSOA JURIDICA

rúrarô !r r.t(irtl.
05. t.2.9r710001-í, lt/lo/Na

Assocl^c^o DE ?Eot E|OS PRo0tnoREs tuxlls Pl^rlo PIIOIO I

^ssocr^c 
0

rrarrrcrrrrl0
oc tEolrExos ?loDt loREs Rtrls llxlo ?rL0r0 I

fo or rrlvlorot tcoróÍrc. .r1r.,..'

Ioorco t orrcrrrio or r.ÍorÍr. JÚ.lol(r
r:t-ó - lssocuc 0

RU^ XAnECX^L DEOOIo 0!,

7tt3e-ooo cÊxtto , DOX 
^0uli0

tíT

crrrr roltrrrrrr arra,o Ítal.Ô.tt6/ll(Írora

162,059.441-20
§r ! ua(ro lrrl(r^r

iiirrlô' I



MINISTÉRIO OA FAZENOA

SECRETAR]A DA RECE]TA FEDERAL

It,,,ll,,l.l,'l,,,ll,ll,,,ll,,,ll,"ll,','l'Jl

# coxÍlato
tgr/srt

r05ae/t00!

AR

assoctrc^o 0E PEouExos ?RoDuÍoRES RUnÀtS tl.âllo ?rLoro I
_.: ri*: ir4:i...

tul IIRECHAL DEODORO. Og IERiEO l.'i,:i.iri'
cÊfito ,:i ii
,EE3o-OOO D0Íú AOUIXo rt

CNPJ

CÂDÂSÍRO NÂCIONÂL
OA

PESSOA JUR I Ot CA

RF 02r9?4020 BR

fl]ffi lil ilffi il]N[ Hil tril fl il flil fl il ilfr IIIilfl

Remetante ENDERECO PARA OEVOLUÇÂO
cAtxA PoSTAL 660í2 053E9-9?0 - SÃO PAULO'SP

PARA USO EXCLUSIVO DOS CORREIOS
Mudou-ra

tr Au!üÍ{a
El FEhctdo

El Êndcreço ln$rfcicÍtê
O Nâo €xr6tê o nünêro
El R.cur.dô

1r Vhü ? Virib
_t_l_ __l_t _

Rar agraô ao 
'.ívlço 

portâlam:

3' vEd.
_ l__ l__

Res ávêl
:AP S 3 TENTATIVAS FRUSTRADAS DE ENTREGA, DEVOLVER PARA O REMETENTE ACIMA

Hcónrcror aR . AVISO DE RECESIMENTO
r0649200: - DRTSPM

€TGiEOiüENiO aAPA OEvOi..,CÀ(

cAtxA PoSTAL 600'.12

cEP - 053t9-t70 - sao PAuLorsP

:::ÁitErRo
'.r 1lsEncrA DO o€5ÍrNAÍAR|O ApaS I :E'rIÁ_rV^S
:: i'rÍREG^ OEVO(VER 

^O 
ENDERECa ralt"r

Rt O2rS7aO2O BR

7aâ30-ooo

il[illlllrlliiiilliili,lillililililiilli,lilllt,lirlillillrlliilliill

I:SÍIMÍARO
rs§ctrcro E ftqroG tlüínEs ã.nÂls tl^f€ ?ll'0r0

ruÀ llitor r 0Eoü0.00 tE l0
cE aú
,!l!o-G) úa roJltú IÍ

rur[Iffiil[ffiilflilffi[ulflt



ME}IORIAL DESCRITIVO

Fazenda: VISTA ALEGRE - PLANO PILOTO I
Proprietário: ,{ssociaçio de Pequenos Produtores Rurais plano I)iloro I

Município: Jaciara - MT
Area: 113.0173 ( Trezentos e vinte e três hectares e um are e

Setenta e três centiares)

cournouraçÕEs:
Ao None com o córrego Julira
Ao Sul com cónÊgo Chiquinho Maciel e Faz. V. Alegre
Ap Leste com a fazcnda VisrÂ Alegre
Ao Oeste com terras da làzcnda Visra Alelrc

Resp. Téc
Edimicio reira dc l-irrra
Eng.Civil CREA n" l97i M I

l.llnilds. .\ rlredtCIo lf\'c trrreio tttt trrll DoIto \ttuudo ilo 5uJc:,1c. J(, ]trt!cl rnldc tUt (jtJ\.ldrt (r lnrcu I

Jeste ntarco scsue divisando cout o Corrcqo ChiqunÍlo Macicl. cont rultro nrugnclico de E0,'16' jg SW . e
nâ dislancla de i65.15 mts es(a cravado o nlarco no l: dcstc nrarco scsue divisando corr o CólTcqo Chiquinho
Maciel. com rumo magndtico de 58" 0?'i l" sW. e na distancru rlt iqó.i5 n,rr. csra cravado o-nraÍco n. j :
deste marco segue divisando com teras da tàzenda Vista Alegre. com a scqüência abairo descrira. ate o
rnarco n' I 8:. .... ..., .,.,... ., ..

Do marco n'01 ao mârco no 04 runro mag. Dc i50 l,l' 48" NW. e distancia de j55.05 rnrs
Do marco n" 0-l ao rnurco n' 05 rumo tnalr. Dc 10" J7' 0 I ' NW. c disrancra de l0l.0i nrrs
Do marco nu 05 ao marco no 0ó rumo mlg. Dc 79" I I' tE" NE. cdistanciadc jl0.O0nrrs
Do marco n" 06 ao nrarco no 07 rurno nrag. Dc. 10" 47' 01" NW. e rlistancia de l7l.7j nrls
Do marco nu 07 ao nrarco nu 08 rurno rrag. Dc 79" j l' J8" SW. e r.lstancra dc j_j0.00 ntrs
Do marco n' 08 ao marco n' 09 rumo ma-s. Dc 10. 47' 0 l" NW. c distancia de 69-70 rnrs
Do marco no 09 ao marco no l0 rumo mag. De 79. j l' 4E" SW. c distancia de 670-00 rnrs
Do màrco nn l0 ao marco no I I rumo mag. De 10".17' 01" SE. c distancia de 69.70 mts
Do marco n" ll ao lnarcono l2 rumo mag. Dc 79" 31' 48" SW. e tlisrancia de jj0.OO nrrs
Do marco no lf ao marco no I I rumo mag. De 10. 47' 01" NW. e distancia dc 69.70 mts
Do marco no li ao rnarco n' lJ rutno nlag. De 79. I l' .18" NE. c dismncra de 1j0.00 rnts
Do marco no l4 ao marco n" I 5 rumo tnâs. Dc 10. .17' 01" NW. e disnncia de 50.00 nrts
Do marco n" I5 ao marco nu ló rumomag. Dc 79. II'{E"SW. e disÍancia de 110.00 nrrs
Do marco n' l6 ao marco no l7 rumomâg.Del0..l7'0l"NW.tdisranciadc 7í18.20 rrrrs
Do marco no l7 ao rnarco no l8 rurno mat. De lJo 55' l{" NW. c rlistancia r.lc 510.00 nrrs
Do marco n' l8 ao marco no 2.1 . segue divisando com o côrrego Julita. corn a seqüéncia abaaro ílescrlra:
Do marco n' I 8 ao marco no l9 rumo nrag. De 70" i0' 06" NE. c drstancia de 450.00 nns
Do marco n' l9 ao marco no f0 rumo mag. Dc 74" 49' 45" SE. e distancia dc óE 1.20 rnrs
Do marco n' 20 âo marco nu 2 I rumomag.De55"tE'5l"SE.edisranciade j4t.t5 mrs
Do marco n' f I ao [rarco no f2 rumo mag. De 77'25' 55" SE. e disrancia dc 657.j5 mts
Do marco no 2l ao marco no 23 rumo mag. De 2l' 54' 17" SE. e disrancia de 209.30 rnts
Do marco no ?3 ao marco no 24 rumo mag. Dc 75",14' 15" NE. e disrancia de 7?E. I 5 mrs
Destc marco scguc divisando com a fazcnda Vista Alegre. com o rumo magnético de 08" i9' 39" SW. e na
distancia dc l.l 11.73 mls.. esta cravado o marco no t. ponlo Íinal desta descrição.



I)lanta do lotc n' 0l
Proprietário - laurita de Souza Pe'rciru
.\rea - 9.0000 há

Cor. Julita

l,otc n' :

\lr
Reserla

Si escala.

l)roicto - l]unco tla lclru
Plano Piloto I - Fuz. \'ista Alcure
Municipio - Jaciara - \lT

\l \ri''
IFaz. V. .\lcgre

]vl.1

Menrorial Dcscritivo:

Ao Norte com o Córrego Julita
Ao Sul corn a Reserva
Ao Leste com Faz. V. Alegre
Âo Ocstc com o lote nu ]

Situação dos Marcos:

Forma: Trapezio Retângulo

t,

Marcos
l-2
2-j
l-4
4-l

Rumos
t0p 47' 0t- Nw
79" '{6-NE
0E 55'25- Sw
790 11'.lE- sw

Distancias
327.00 rn

i30.46 rn

i45.20 nr

210.00 rn

io ,ÚÉfli'.l 
o

' - rr!!9
;.fríil:'

Resp. Téc.



\\)Planta do lote n" l
Proprietário - Vilmar Jose dos Rcis
.\rea - q.0000 há

Mata Ciliar

Reserva

lotcn l

\ I-l

V'i
!l

T'
Lotc n- j

MI

S/escala.

Memorial Descritivo:

Ao Norte com a mata Ciliar
Ao Sul corn a Reserva
Ao Lcstc com o lote n' I

Ao Oeste com o lote n' 3

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0p47'01" Nw
2-3 7903t'48*NE
34 r0' 47' 0 t- sE
4-l 790 ' {8' SW

Forma: Retângul<r

:.l '_
',6 rt"' .....

r -ú.. _ 
irsi ã

'Gt 'Úl'o 
' -'

Distancias
240.00 rn

175.00 m
240.00 m
i75.00 rn

Resp. Téc.

ot:)

Projeto - Banco da ferra
Plano l'iloto I - [az. \'ista,\lcgrc
!lunrcrpro - ,llciaru - \ll'



I)lanu do lore n' j
Proprietário -. Pcdro da Cruz Prado
.{rea - t1.0000 lrá

Projcttl - lllnco úi. lctll
Plano Piloto I - lrrrz. Vista r\leure

Municrpio -.laciiua - Il l'

\'t l

Lotc n" l

\IJ
l.otc r J

S/cscala.

[,ote n' 5

Rcserva

vll
lY

N

Memorial Descritivo:

Ao Nortc' com o lote no 5
Ao Sul com a Reserva
Ao Lcste com o lote 2
Ao Oeste com o lote nu 4

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0047'01" Nw
2-3 79'3 r' 4E" NEj-í I 0" 47' 0l' SE
4-t 790 3 t' .lt- sw

Fornra: Retânuulo

Distancias
100.00 m
100.00 m
100.00 rn
100.00 rn

ta r

',o "dl*.l.. -i.' 
_ 

.r9

-. 'Ír 'o

l?lr'

.!tI

Resp. Tcc.



I)lanra ilo lotc n' -l
Proprietário - Rubens Barbosa dc Matos
Ârea - 0.0000 há

Lotc n' -i

M]

Lotc n' 7.3

!
Reserva

S/escala.

Projeto - Ilunco da l'crra
Plano I)iloto I - Faz. Vista ,\lcurc
Nlunicipio - .luciara - \l'I

M]

I otc n" 
.l

\IJ

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote n' 5

Ao Sul com a Reservl
Ao Leste com o lote no 3

Ao Oestc com o lotc n" 7.8

Situaçào dos Marcos:

Forma: [{ctângulo

Marcos
t-2
2-3
i4
4-t

Rumos
100 47' 0r" Nw
790 I r' 48" NE
r0. 47' 0 t" sE
79ôlr"l8"sw

Distancias
lfl),00 m

300.00 m
300.00 nr

100.00 m

, rll

..alí

oeúr

, io 'rr'-

- í' 'Jtt9'

Resp.'féc.

í161o

J''



Í)lanta do lote n' 5

Proprietário - Benedíta Paula Ximencs
..\rea - q.0000 há

Lote ll' 6

N4l

l-otc ll fi

t\l I

I>roicto - llunco '.la lelra
Plano Piloto I - I:irz. Vista Àlegre
Município - .luciara - \l'[

l\4l

f')
C()Í. Julitl

\ 1.1

Lote no i..l

S/escalu.

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no 6
Ao Sul com o lote n' i..{
Ao Leste com o Córrego Julita
Ao Oeste com o lote nu I

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
l-z lf 47' 01- Nw
2-3 79oI t' 4E- NE
i{ r0"47'0r" sE
4-t 79'3 r' .r8'SW

Forma: Retângulo

i[,;i'r6 ,r'(Ílal
i 'rt" 

: tr\

Disuncias
160,00 m
562.50 nr

160.00 nr

5ó2.50 m

Resp. Téc.

ôa

I

Él Úr 
""o 

' rt!: o



b
PIanta do lote n" ír
Proprieútio - \.Íariano Candido tlos Santos
.\rea - q.0000 há

Itroieto - Banco du Tcrra
Plano Piloto l- Frz. \,ista.\leqrc
!lunicipio-.laciaru \lT

lt Cor. J ulrta \Â'

I

Lure n {).10

tÍl
Lote nu 5

S/cscala.

Ao Norte com o Córrcgo Julila
Ao Sul com o lote no 5
Ao Leste com o Córrego Julita
Ao Oeste com o lore n'9.10

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 r00 47' 0l- Nw
?-3 71. 0l ' i0" sEj-t 79" 3 t' .lE'SW

Memorial Dcscririro:

Fornra: TriitruLrlo

,;7lÜ:, tC tt,lYl/.t t't Llt 
'

Distancias
.320.00 rn

647. l5 m
562.50 rn

Resp.'féc.

êaa^ rí? aÍ,,ro . vlctâ "tt'r' 
-!



I)lanta do lotc n' 7
Propricrário - Dioner Pereira Bueno
Area - 9.0000 há

Projeto - llanco tiu lr:rra
Plano l)ilottt I - Ijaz. \rista Ale-ure
N'lunicipio -.laciara - \l I

vl

L,r.ttc tt I I

Nlt

S/csculu.

Ao Norte com o lote no I
Ao Sul com a Íazenda Vista Alegrc
Ao Leste com tt lote nu J
Ao Oeste com o lote n' I I

Situação dos Marcos:

\ t.l

Faz. V. Alegre

Mentorial Dcscritir.o:

Lote n" 8

Resp. Tec.

\ti

Ioten"J

Forma: Ílctângulo

IItl

Mârcos
l-2
2-3
3-4
4-t

Rumos
l0' 47' 0t" Nw
790 3 t' 48" NE
r0.47'0t"sE
79" 3 I' J8* SW

Distanc ias

272,73 m
130,ü) rn
272.73 n
i30.00 rn

t-tl ,
..ú 

' 
-: I

oaEl ,ít .a'lU ' ''"to --*'



Planta <lo lote n" S

Proprierário - \'aldir.ino Lcite pcreira
Area - 9.0000 há

Lotc n' 9

M]

Lutc n'l l. I ó

l\,t I

Lote nu 7

S/escala

Projeto - Banco rJa l-crra
Plano l,iloto I - l:az. \'ista Alegre
l\,tunicipio - .laciara - \lT

MJ

N

Lots n' -1.5

!tl

Ao Norte com o lote no 9
Ao Sul conr o lote no7
Ao Lcste com o lote n" 4.5
Ao Oeste com o lote no ll.ló

Situaçâo dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t(r 47'0t- NW
2-3 790 3 t' 4t" NE
1.4 t00 47' 0 t" sE
4-t 79ô lt' 4E' SW

Memorial Descritivo:

Resp. [cc.

irrlv

ctLl

Forma: Retângulo

lt
':'to P rt'E

Distancias
272.73 m
130.00 nr
272.73 nr
130.00 m

t-
- .;i;iiaB- .



q
l)lanta do lote n, 9 Proieto - llanco «ia lerra

Plano I)iloto I - Faz. \/isra Alcgre
\tunicipio - Jaciara - \l f

I'roprretário - Valdomiro Rodrigucs de Lima
.\rea - 9.0000 há

M]

Lote n'' 16. l7

MI

Lote n" l0

Resp. Téc.
:rlY:i

V]

l-ute n'6

Forma: Rctângulo

\/

M4

S/cscala.

Ao Norte com o lote n. I0
Ao Sul com o lote n' I
Ao Lcste com o lote no 6
Ao Oeste com o lore n" I 6. I 7

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
l-2 t00 47' 0t" NW
l-l 79"3t'.lE-NE
j-4 

I 0" 47' 0 t- sE
4-t 79.3 t' .t8' Sw

LotenoS

Memorial Descritivo:

Distancias
272.73 m
330,00 rn

272.73 nt
J30.00 nr

i,

ce.t d lt'"lo 't"" t -'-*'



Planta do lote n" I 0
Proprietário - .loana Leire Pcreira
Area - 9.0000 há

!\4 2

LoÍe n' l0

l)roieto - Bultcu du lür[ü
Plano Piloto l- Iraz. \iista Alcgre
Município - .laciara - \lT

\

\tl
MI

Lote n' l7

S/escala.

lVlara Ciliilr

Lote no g

!t5
\4.t

Ao Norte com a Mata Ciliar
Ao Sul com o lote no 9.1 7
Ao Leste com a Mata Ciliar
Ao Oeste com o lote n' l0

Situaçâo dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 top47'01" Nw
2-3 60.30' 25' SE
34 79. I l' 48" SW
4-5 t00 47' 0t" NE
5-t 7903r'4E"SW

Memorial Descritivo:

Forma: Polígono irregular

pi Lla I

r úF
..at V .. tô

Distancias
34t,50 m
614.32 m
330.00 m

69.70 m
120.00 rn

Resp. Téc.

4âLl
al 'll 

l0 ."rst "



r\
Planta do lote n' l I

Proprierário - Maria tia Gloria Rodrigues
,\rea - q.0000 há

Lote n" ló

!t2

I ote n' ll

MI

Projeto - Banco da 
-fcrra

Plano Piloto I - Faz. Vista Alegre
Município - Jaciara - \17

l-ote n" 7.8

ill4

MJ

Faz. V. A legre

S/escall.

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote n' 16

Ao Sul com a tazenda Vista Alegre
Ao Leste com o lote no 7.8
Ao Oeste com o lote no 12

Situação dos Marcos:

Forma: Retângulo

tBt Ds

Mrrcos
l-2
2-3
34
4-t

Rumos
rr47'01'Nw
790 3l' 4E" NE
r0.47'0t-sE
7903t'.18-Sw

Distancias
272,73 m
330.00 rn

272.7i rn
ji0.00 m

Resp. Téc.
. a,t,

ltí I

...r.'c.tr,c í'J

.o,9
olÉl

N v



v
Planu do lote n' I ]
Proprretário - llateus Rodrigucs Lcite
Area - 9.0000 há

Loae n" 15

\42

Lole n' li

fút

P«.rjcto - Bunco üu 'f,irra

Plano Piloto I - l:az. V ista Aleure
iVlunicipio - .laciaru - \lT

M]
\

l.ote n' I I

M.l

Faz. V. Alegrc

S/escala.

Memorial Descritivo:

Ao None com o lote no I 5
Ao Sul com a fazenda Vista Alegre
Ao Lcste com o lote no I I

Ao Oeste com o lote n' li

Forma: Retângulo

, rl I

,O r'
, -.1.' -.rg 

r c

,al tfttg '

Situação dos Marcos:
M!Ícos Rumos
t-2 rr47' 0l- Nw
2-3 7v3r'4E"NE
3-l 10P47'01" SE
4-l 79p3t'4E'SW

Disancias
277,73 m
330.00 m
272,73 m
310,00 rn

Resp. I'ec.

(\'l



Planta do lote n" I i
Proprietário - Ciro Eno Konis
Area - 9.0000 há

\'t 2

Projeto - lJanco da 
'[cna

Plano Piloro I - Faz. Vista Alegrc
Municipio - Jaciaru - Il'f

v-l

l.()lc n'' I:

\41

Lotc n' l4

Mlt
\.17

Faz. V Alegre

N

\
l'.r2. V..\lccrc

Iu6

llt5

Siescala.

Memorial Dcscritivo:

Ao None com o lote no 14

Ao Sul com a fazenda Vista Alegre
Ao Leste com o lote no l2
Ao Oeste com a tàzenda Vista Alegre

Situaçào dos Marcos:

Forma: Irregular

Marcos
t-2
2-3
3-4
4-5
5-ó
6-7
7-8
t-l

Rumos
t00 47' 0 t- Nw
713t'4E NE
rr 47'0r' sE
79. 3 t' 48' SW
t00 47' 01" N w
79. 11 ' 48" N8
t0ê47'0t"Nw
79ê31'4E"SW

Distancias
172.73 m
330,00 m
342.43 m
330.00 m

ó9.70 m
230,00 m

50.00 m
230,00 m

:.tAIResp. féc.

iâlí 'i 16

Êr ar

a.a ' :.' 
" 

1,, r#'
.3,ro ' '

-sfLls- , --.



gt\
\

Planta do lotc n" l{
Proprierário - .losé de Oliveira Silva
Area - 9.0000 há

Lote n" 19

Faz. V. Alegrc

MI
Lote n' ll

S/escala.

Proleto - []anco tlu l'crra
l'lano Piloto I - l'az. \'ista Alesrc
\íunicipio - .laciuru - \lT

l.rtte n' I i

\t'i

)M]

M4

t'

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no l9
Ao Sul com o lote n' li
Ao Leste com o lote n' I 5

Ao Oeste com a fâzenda Vista Alegre

Forma: Retángulo

,,
.,o trlt§:!1

. r, l3'ro íl!to

Sltuação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 rr 47' 01" Nw
2-3 79ê 3 t' 48" NE
i4 r0.47' 0 t" sE
4-t 7901t'.l8"sw

Disuncias
272,73 n
330.00 m
172.73 rn
i30.00 rn

,,lrt$

atÉl

Resp. Tóc.



\
Planta oo lore rr' i j
Propricmrio - \Vanderlev Ferreira \lendonca
. \rea - q.0000 há

Lote n" 18

\ll

l-otc no l.l

N

l-ote n' ll

S/escala

Prolcto - lJanco rla I crru
Plano Piloto I - Faz. Visra Alcsre
Vunicipio - .lacrara - \lT

\1 v

N.l.l

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lotc n' I 8

Ao Sul conr o lote n" l2
Ao Leste com o lote no 16

Ao Oeste com o lote no l4

Situação dos Marcos:
Rumos
r00 47' 0t'Nw
7903t'48"NE
t0'47'0t-sE
79'3t'48-SW

Forma: Rctângulo

Lâ iY";'tí, ll

lVíarcos
t-2
2-3
j-4
4-t

Distancius
272,73 m
130,00 m
172.7i ur

330.00 rn

Resp. I'cc. ,.

-r aat,o 'otÉl
ttg



bb

Planta tlo lotc n'' I 6

I)roprietário - lsais l{odrigur.'s Neto
Ârea - 9.0000 há

l)roieto - Ilanco dr l'crra
Plano Piloto I- I:uz. \'ista Alegre
iVlunrcrpro - .laciaru - \l I

M2

Lote n' 15

S/escala.

Lote n" l7

l.otc n" I I

l-ote n' 3.9

M]
.M\)

ivt t
r,t I

:.p

Ao Norte com o lote no l7
Ao Sul corn o lote n" I I

Ao Leste com o lote no 8.9

Ao Oeste com o lote n' I 5

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos

t0"47'0t" Nw
79p3t'4t"NE
10" 47' 0t- sE
7903t'.rt'sw

Memorial Dcscritivo:

Forma: Rctângulo

t-2
2-3

4-t

Distancias
277,73 m
110.00 m
272.73 n
110.00 m

Resp. Téc. Ltt r

'rií i 16 l:

olÉ l
ll '31 

tO '



\
Planta do lote n' I 7

Proprrctario - Rogerio Bezena da Silva
,\rea - q.0000 há

Lote n" 10.20

\41

Lote no I8

ivI t

Lolc no 16

Siescala.

Projcto - Bunco du lcrru
Plano Piloto l- Faz. Vista Aleure
trÍunicipir-r - .luciaru - \Í'[

l-otc n (). l(l

M]

\r!l
\l/

!lJ

Memorial Descritivo:

Ao Norte com o lote no 10.20
Ao Sul com o lote n' 16

Ao Leste com o lote no 9.1 0

Ao Oeste com o lote no I 8

Situação dos Marcos:
Mrrcos Rumos
l-2 l0' 47' 0t" NW
2-3 79" 3 t' 48" NE
j-l l0o 47' 01" SE
4-t 79031'4t'SW

Forma: Retângulo

rrü
,-rt I

--rll L)
''o 'I.r. i! ,o r..rrtú'

ra 'Í"() 
'

Distancias
272.73 m
i30.00 nt
272.7 j n
310.00 rn

Resp. Téc.

;l?lí 'i

:rÉl



ry\
Planta do lote n" II
Proprietário - Eliane (ionçah es Bezerra
Area - 9.0000 há

Lote n' 10.: l.ll

M]

Lote n' 19

vl
Lole n' 15

S/escala.

Prqieto - Banco ciu Te rra
Plano Piloto l- l"az. Vista Àlcqre
Municrpio - .luciara - \l l'

M]

l.ote n'' l7

lvt.l

Memorial Descritivo:

Ao None corn o lote n" 20.21.11
Ao Sul conr o lote n' I 5

Ao Leste com o lote no 17

Ao Oeste com o lote n" l9

Formu: Rctânguk-r

r,lí'

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0p47'0t- Nw
2-3 79" 3 r'48* NE
l-4 10" 47' 0 t' sE
4-t 790 3 t'.rt- sw

Distancias
272.73 m

130.00 m
271.73 rn

330.00 rn

Resp. Téc. ..,ll
,_1Ô

arE-'..

aíl 'g 
'

\
/ t\l



Planta do lote n" t 9
Proprietário - Àristides Sanros da Conceiçào
Area - e.0000 há

l-ote n'll.li

!t2

Faz. V. Âlcgrc

MI
Lote n" l-l

Siescala.

Proleto -. Banco da Tcrra
Plano Piloro I - Faz. Visra Alegre
lvlunicipio - .laciara - \lT

M:i

T
1

I r)tc n' I l'i

\ll

Ao None com o lote n, 22.1i
Ao Sul com o lote no 14
Ao Lcste com o lote n' l8
Ao Oeste corn a t'azenda Vista Ale grc

Situação dos Marcos:

Memorial f)escritivo:

Resp. Tctc.

Forma: Retângulo

Marcos
t-2
,-1
l-l
4-t

Rumos
lr 47' 0 t- NW
79ôlt'48"NE
I0.47'0t" sE
7903t'48-SW

Distancias
212;13 m
330.00 m
272.7i rn

i10.00 m



tf
Planm do lotc n, l0
Proprietário - Mario da Cruz prado
Àrea - 9.0000 há

Projero - llanco da Terra
Plano Piloto I - Faz. Visra Aleqre
Municipio -.taciara _ \jT

Ao Norte com o córre.go Julira
Ao Sul com o lore n. I 7.l g
Ao Leste com o lote no l0
Ao Oeste com o lote n. 2 I

S/escala.

Situação dos Marcos:

Cor. Julita
fúi

!tl

Lote n" 17.18

Memorial Descritivo:

Resp. Téc.

I olc n" l0

l:orrtru: l rupe zio Rcrân{ukr

Lote n" I I

iltl

fúl

Distancias
404,93 m
245,4E m
i48.50 m
IiE.9l rn

Mucos
t-2
2-3
34
4-t

Rumos
r0047'0t" Nw
890 50' 02" NE
r0"47'01- sE
79.31'48-SW

l

L.l.irt.:'to :jj. ;.::,. _,*",
,,ntl'd "r'Y' '

l-
I



\

Planra do lore n, \,0
Proprretário - Leorci Nlarcclino c Olircira
Area - c).0000 há

l'lano l)iloto i - I uz. \'isra..\lcgrc
illunicipio - .taciura - \ll

Proje«l - llanco rju l-er.ra

S/escala.

Situação dos Marcos:
Marcos Rumos
t-2 t0.47. 0 t" Nw
2-3 890 50'02- NE
1.4 t0.47' 0 t" sE
.l- t 7903t .t8..sw

Cor. Julira

tvt i

!1..r

Lute n' lír

Vtcnronal Dcscritivo

Resp. féc.

l.ote lt" l0

I:orma: lrupczio l(ctângulo

l,t l
l\r

Lote n, ll

Ao Norte com o córego Julita
Ao Sul c<lnr o lote no Iír
Ao Lcste com o lote n" l0
Ao Oeste conr o lotc n" ll

\

Distancias
.155.00 m
215.23 rn
404.93 u
209.12 nr

'-f r,,;' t' t-r. 
.

ai3l it' 'í/'r'

.,.



\b'Planta do lote n, ll [)roiero - l]anco dr fcrra
P.lano Piloto I - Flz. Visra Alegre
ltunicipio - Jaciara _ IIT

Proprietário - Ananias Rodrigues da Cruz
Area - 9.0000 há

l-ote n" li

S/escala.

Ao Norte corn a Mata Ciliar
Ao Sul com o lote n. I 8.1 9
Ao Leste com o lote n, 2 I
Ao Oesle com o lote no 2i

Situação dos Marcos:
Mrcos Rumos
t-2 t0" 47. 0 t- Nw2-3 ó50 02. l0* NE
i{ t00 47. 0 t- sE4-t 79. i t'.t8- sw

Mata ciliar

Lote n' 18.19

Memorial Descritivo:

;rl,\'

ot LA

MJ

I.ote n" I I

I t..l

Forma: Trapczio Rctângulo

llt l

p

Distancias
413.ó0 nr
21 1.29 nr
.155.00 nr

207.21 rn

T

t- ".ll 
t

-:'lo 7

Resp..l-,.tc.

. ....' c 'a, o ,trrr-t



\Planu do lote n. 2i
Proprietário - .losé Rodrigues de Souza
.\rea - 9.0000 há

Mâla crliar

Lll

l:itz. \ . ,\ir,.!.:rc

tvt I

Lote n'lg

Siescala.

Memorial Descririro:

Ao Norte conr a Mata Ciliar
Ao Sul com o lore n. I 9
Ao Leste com o lote no 22
Ao Oeste com a tazenda Vista Alegre

Proiero - Banco da Tena
Plano Piloto I - Í:az. \f isra.,\lerrre
llunie rpiu -.l.reiur.r . \li

l\,1i

Y,
I

l.ote ll" :]

ul

Fornra: f rapr,lzio ltctingulo

Situaçào dos Marcos:
Marcos Rumos
l-2 t00 47'0t- Nw
2-3 650 02' i0- NEj-l 10" 47' 01" SE
4-t 790 3 t. .t8" sw

DistanciÂs
386,99 nr
226,00 m
4 11.69 rn
224.t I m

Resp. féc.



\Planra do lote n" l.l
Proprietário - .{ss. De peq. produrores Rurais
Area - 1.1500 há

l'roieto - llanco du ferre
l)lano Piloro I - l:uz. \'isra Alcurc
Vuntcrpio - .lucralr - \ll.

M]

I.rz \, \lclrc

§lt

S/escala.

Lolc n" li

Faz- V. 
^ 

lcgrc

Lotc n' I I l
i

!l
MJ

r,t.l

Memorial Dcscritivo:

Ao None com o lote no l3
Ao Sul corrr a Íazenda Vista Aleure
Ao Lcstc com o lore no I 3
Ao Ocsre com a tàzenda Visra Alegre

Situação dos Marcos:

Forma: Retángulo

MaÍcos
t-2
2-3
3-4
4-t

Rumos
10047'0t- Nw
65ô02'30" NE
10. 47' 0 t" sE
79.it'16"sw

Disancia5
50,00 nr
230,00 m
50,00 rn
1i0.00 nr

Resp. Téc.

L9

r.
/rl(Ell'lY ':lo
arao rll
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1. DADOS DO POTENCIAL BENEFICÉRIO

DAOOS DO BEI{EFICúRO

OADOS DA OIREÍORIA DÂ ÂSSOC , OA COOPERATIVA OU DO CONDOÍÚ|NIO RURAL

17. Nomê do Presidenle / Sindico

Elias Alves da Sifva

18. Estado Civil

Casado

20. Oomicilio

Dom Aquano - Mato Grosso

21. CPF

162.O59.44',1-20

22.CaÍteira de ldantidadê

020.237 - SSP/MT

23. Nome do Vicê-Presidente / SuUsindico

Antonio Pinto Ramalho

24. Estado Civil

Casado

25. Nacionalidade

Brasileiro

26. OomicÍlio

Dom Aquino - Mato Grosso

27. CPF

158.852.781€8

28.CaÍteiÍa de ldentidade

1.212.725 - SSP/MT

29. Nome do S€cÍetário

Flávio Alves Gonçalves

30. Estado Civil

Casado

32. Domicllio

Dom Aquino - Mato Grosso

33. CPF

503.872.431-00

34.Cârtêira de ldentidade

729.847 - SSP/MT

35. Nome do Tesoureiro

Ananias Rodrigues da CÍuz

36. Estâdo Civil

Casado

37. Nacionalidade

BrasileiÍo

38. Oomicílio

Dom Aquino - Mato Grosso

40.Carteira de ldentidade

398 066 - SSP - MT

Código da
Agência

Número do Projeto de Financiamênto Data de
Recebimento

No da

FolhaSequencial Municipio Ano

0051 0000 906038 2002 00/01/00 3

1 . Tipo de cÍédito 2. Nome da Organização ou Beneficiáio lndividual

Associaçâo os Pequenos Produtores Rurais Plano Piloto I

3. CPF/CNPJ

O r - cotetiw

O z - tnairio*t
4. Nome do Responsável pela OrganizaÉo

Elias Alves da Silva

5. EndeÍeço Completo do Responsável pela OÍganizâção ou do Beneficiário lndividual

Avenida Duque de Caxias, número 70

6. Distrito/Comunidade

Baino Planallina

7. CEP

78.830-000

L Municipio

Dom Aquino

9. UF

MT

10. Telefone

(0x)66) 451-1 197

1 1. E-mail 12.Tipo de OrganizaÉo

Associação

í5.Data de Registro no Carlório

o8to7t02

16. Mandalo da OiretoÍia Atual (Data de lnÍcio - Fim)

lnÍcio: - 15/062002 - Final: 1510612004

í4. Date da Fundeçâo

05/06/02

,yMinisláíio do Desenvolvimênto A9íário
Cons€lho Cuíador do Banco da Íerra
Secreterie do Banco da Teíra

PROJETO DE
FINANCIAIIENTO

'13. NúmeÍo dê Familias

23

19. Nacionalidade

Brasileiro

131. Nacionslidâds

larasireiro

I39, CPF

lr',o.r,u.u,.n



Ministério do Desenvolvimento Agrário
Conselho Cuíador do Banco da Terra
Secretaria do Banco dE Têrra

2. DOCUMENTAçÃO NECESSÁR|A

1. Carta Consulta e seus Anexos

2. Outros Documentos relativos ao PÍoprietário do lmóvel Rural (sê Pcssoa Jurídica)

a. Certificedo de Cadastro de lmóvel Rural (CCIR) 01

b. Plantâ TopográÍica com Memorial Descritivo da Area 01

c. Cópia Autenticada da Escritura 01

4. Documentos rolativos à Associação, Cooperativa ou Condomínio Rural

a. Ata de Constituiçáo 01

b. Cópia do Estatuto Vigente 01

c. Atia de Eleigão da Atual Diretoria 01

d. Ata da Reunião que Aprovou o Projeto 01

e. Copia do CNPJ 01

f. Cêrtidáo Negativa de Débito (CND) do INSS 01

g. Certidáo Negativa de Débito(CND) do FGTS 01

h. Certidáo Negativa de Débito (CND) da Receita Federal

5. Relativo ao ProÍissional Projêtista

,X
Y

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código da
Agência

Número do Proieto de Financiamento Data de
RecebimentoSequencial Municipio Ano

0051 0000 906038 2002 00/01/00 4

Quanti-
dade

a. Cartia Consulta 01

b. Certidão de Filiação e Domínio do lmóvel Rural

c. Certidào Negativa de Ônus do lmóvel Rural

d. Certidâo Negativa da Receita Federal do lmóvel Rural

e. Cópia dos Documentos Pessoais do(s) Beneficiârio(s) e seu Cônjuge (RG e CPF)

f. Declârâçáo de ExpeÍiência ne Atividade Rural do Beneficiário(s)

g. Cópia dos Documentos do Proprietário e seu Cônjuge (RG e CPF, se Pessoa FÍsica, ou
Contrato Social e CNPJ, se Pessoa JurÍdice)

01

a. Certidão Atualizada da Junta Comercial

b. Certidão Negative de Débito (CND) do INSS

c. Certidão Negativa de Débito (CND) do FGTS

d. Certidão Negativa de Débito(CND) da Receita Federal

e. Certidâo Negativa de Débito (CND) da Receita Estadual

f. Certidáo Negatave de Débito (CND) da Receita Municipal

01a. Anotaçâo de Responsâbilidade Técnica (ART)

3. Outros Documêntos Íelativos ao lmóvel RuÍal

No da
Folha

01

0l

01

01
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MinistéÍio do D6ênvoMmento AgÉrio
Conselho Curadoí do Banco da Teíra
Secrelaia do Banco dâ Terra

4. DADOS DO IMOVEL RURAL A SER AOQUIRIDO

IDENTIFICAçÂO DO PROPRIETÁRlo Do IMóvEL RURAL

REGISTRO IMOBILIÁR|o DO IMóVEL RURAL

14. CaÍtório

1o Oficio

'l 5. Município do Cartório

Jaciara - MT

16. Livro

2-AG

í 7. Folha

247

Código dâ

Agência
Número do Projeto de Financiamento No da

FolhaSequencial Município Ano

906038 2002

í. Nome do Proprietário do lmóvel Rural

Osvaldo Francisco de Souza

2. CPF/CNPJ

22.268.041.053

3. Endêreço Complêto

Rua Luíz coelho campos, número 46

4. TeleÍône

(0xx66) 451-1105

5. BairÍo/Distrito/Comunidade

BaiÍro Planaltina

6. MunicÍpio

Dom Aquino

7. UF

MT

8. Nomê do lmóvêl Rurâl

Fazenda Vista Alegre

9. CCIR (C€ítifcedo de Cadastro dê lnÉ\rGl RurôÍ)

905038.018422-2

í0. fuêe Total do lmóvel RuÍal (ha)

744,34

11 Área a ser Adquiridâ (hâ)

323,02

12. MunicÍpio do lmóvel Rural

Jaciara

,I3. UF

MT

19. Roteiro de Acêsso ao lmóvel Rural

De jaciara - MT, para Cuiebá - MT, pele BR 364. Ao cheger no Km 297 (18 km de distância, na localidade
de Pensão Seca), entrar à direita, pela MT 260, por mais 10 km e, entrar à esquerda em eslrâdes
câscâlhades, poÍ meis 4 km, perfazen+A42do um dislância total de 32 km enlre a Propriedede e Jeciara -
MT.

20. Distáncia da sêde do Municipio do
lmóvel Rural ou da sedê do MunicÍpio
mais pÍóximo

km

21. Condiçôes de Acesso

DêscriÉo Distánciâ (km)

a. Estrada pavimentâdâ 18,00

b. Estrada de terra em boas condiÇôes 10,00

c. Estrada de teÍÍa em condições regulares 4,00

d. Estrada de terra em péssimas condiçóês

e. Trilha

f. Fluvial / lacustre

h

TDENTIF|CÂçÃO DO tMóVEL RURÁL

ACESSO ÂO tMóVEL RURÁI-

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

005'l 0000 6

'18. Matrícula

R - 9.747



PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código dâ

Agência
Número do Proieto de Financiamento No da

FolhaSequencial Município Ano

0000 906038 7

4. DAOOS DO IMOVEL RURAL A SER ADQUIRIDO (continuaçâo)

VALOR DA TERRA NUA

aeâ 3! ens os aoâtxc, eveí sêÍ rgua rea a sel a qurflca

USO ATUAL DO SOLO E VALOR DA COBERTURA VEGETAL

22. AÍea a Sêí Adquirida (ha )

323,02

23. Valor Avaliado da Terra Nuâ (R$,lha)

700,00

24 Valor Total da Teía Nua (RS

226.'t12,11

Valor Unitário
Avaliado (RS/ha)

Valor Total
(R$)

I 13,06 35.00ôÁ

b. Área de Preservação Permanente 1|,50 3,560Á

0,00%

d. Outras Áreas de Matas 0,000/o

e. Pastagens 195,50 50ô,00 97.750,00

BRAOUIARIA

0,00%

0,000,6

0,000/o

f. Horticultura 0,00,/o

0,00% 0,00

0,000/o

0,00ô/o

0,00%

0,00%

0,00%

0,000/o 0,00

CAFÉ 0,000Á

0.00%

0,000/o

0.00%

0,0070

i. Áreâ Aproveitável mas não ulilizada 0,000/"

0,00%

2,96

l. Area de Váaea 0,000/o

m. outrcs 0,00%

TOTAL 100,0% 97.750,00

\Ministério do Desent/oMmeoto AgÍiíío
Conselho CuÍadoÍ do Banco da TeÍÍir
SecÍetaia do Banco da Tera

0051 2002

Descriçáo
Uso Atual

(ha)
lndice
(%)

a. Áreas da Resarva Legal

c. ÁÍeâs dê lntêresse Ecológico

60,52cÁ

1 I5,50 60,52% 500.00 97.750,00

ANDROPOGON

h. Culturas Têmporárias

MILHO

h. CultuÍas Pêrmânentes

j. Ares lnapróvéitávêl

k Área com Construçôes e lnstalaçôss 0,920/0

323,02



Ministério do Oesenvolvimênto Agráíio
Consêlho CuÍador do Banoo da Terra
sêcrdada do Banco dâ TcÍra

4. OADOS DO IMOVEL RURAL A SER ADOUIRIDO (continuação)

OESCRIçÃO DAS PRINCIPAIS CONSTRUçÕES E INSTALAçÔES EXISTENTES NO IMóVEL RURAL

Descriçáo
Estado de

conservação
Quantidade Unidade

Valor unitário
Avaliado (R$)

Valor Total
(R$)

Nihil

tl

RESUMO OA AVALIAçÀO DO IMÓVEL RURÁL

Descrição Valor Total (R$)

Terra Nuâ

cobertura Vegetal

Cons1ruções e lnstalegões

TOTAL

PARÂMETROS MÉDIOS DA AV DO IMóVEL RURÂL

Código da

Agência
Número do Projeto de Financiamento

Sequencial Município Ano

005't 0000 906038 2002

28. Valor Médio por
Hectare (R$ / ha)

26. Árêa Total do Projêto (ha)

323.O2

25. Númêío dê
FâmÍlias

)t

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

No da

Folha

I

TOTAL

I

I

I

226.112.11

97.750,00

323.8ô2,11

27. ,Area poÍ FamÍlia (ha)

14,U23



Ministério do Oêsênvolvirnento Agrário
Conselho Curôdor do Banco da Teíra
Secreiaria do Banco da TêÍra

4. DADOS OO IMOVEL RURAL A SER ADQUIRIDO (continuação)

INFRÂESTRUÍURA BÁSrcA DO IMóVEL RURAL

SOLOS E RECURSOS HiDRICOS DO IMÔVEL RURAL

OUTROS ASPECTOS AMBIENTAIS DO IMóVEL RURÂI-

PROJETO DE

FINANCIAMENTO

Código da

Agência
Número do Projeto de Financiamento No da

FolhaSequencial Municipio Ano

0051 0000 9060 3I 2002

29. Condiçóes das Vias de Acesso lnterno (Dentro do lmóvêl Rural)
A proprhdad! poss.f âEumr3 r6tÍad!§ da ac€aso inteÍno, ma6 não sào suftÉntes pqrâ âtcndêí todas as d6maIúa3 dos assoclado6, ma§

o PÍGrcito Munblpal dc Jachls, Éíado de Mato Gro$so, se compÍomelê a rêloh/lr .3to Probhma e todo§ g§ otiÍos problGm.s rÊÍersfltes

a€ âclsao! à propriêdad!.

30. ElêtÍificação Rural
A propÍlGdâdc po€sul affigb Glêfht triÍállca dâ Redeoemat. Parâ at€od€í lodo3 6 !arôchd6,! Prurdtw. Munlcipqlds Jldara, Estado

da tlrto Gí6!o, lÉ aLodlílo. no quô toí po3Elwl.

31. Abest€cirÍtênto dê Água para Consumo Humano ê Animal
Há á9l! ailichíÍ. êm todã a propÍiqradê rural, poíém alguns l01es não aüngiráo a mém.. PaÍ! rcsoi/rÍ cCê píobl(!íla, !.rá frisrrêiâdo

um .tostêcimcíÍo dê ágl|,E paftr ols ãssociado6 quê não teíào sêus l0(e3 à beira úa áeU!. FínanchínGÍúo PGb BÍrco da TedÍra. A Pr.íciturà

Municip€l do Jaciar., Estado de Mato Groiso, está disposta a ajudar plenarn€nlc lodc 6 a3§oc*ldoc quê ílcccs§iLr.m.

32. CaÍacterizãçáo
So|oa carlctGílítco6 do6 cêÍÍado6 Írgionais, píópÍio parô hvourâs, hoítaliças, írutcirar ê íoímaç& dô pôstagEfl! anifiqÉig.

33. Aspectos Rsstritivos ao Uso AgrÍcola
Nào há neohum Gpécto Íc§iíito ao U3o AgÍicola

34. Relevo
ProPí|.üd. phÍE cqn llgêlrâ onduhgôr!, Pêrmitindo uma PeÍÍelta mlcalizaÉo 6m toda . áÍca F cxplor*

35. Erosáo
Nâo há nênhum pÍoblema com êrosào em loda a áÍea

3ô. Rêcursos Hídricos
A pl@íhdadê pGsui e Rios: Chquinha Maciel e vista Alegre. além dê 4 câbeceiras

37. Lixo ê Oestino de Embalagens de Agrotóxicos
A a$istaoch tárcnbã, qurndo íoÍ necessário, prestará "in loco", todas as recomendaçô6 técnicas nec6sárias. Este ilêm reÍerênte ao

e Oesdno de Embahgcns do lmóvêl Rural sêínprc é muito pteocupariê.

38 Queimadas

obedecida

cadoem êxtremade cecêssidademesmolazet nenhumasláE mádo queimadaquequeimadapatapÍogra
aüsados atodaseraoF e islaçáoledg pêÍtinenteestesastodâs da EMA pÍeviam€ntênormais órgáosIe§pêitando

39. Existênciâ dê Unidade dê Conseívação no lmóvel Rural ou Entorno
NihÍ.

9

nâo sê conlrolada Poíém.

IBAMA.
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Código da Número do Projeto de Financiamento Mda
Agência Sequencial Municlpio Ano Folha

0051 0000 905038 2002 12

Ministéíb do Dltênlolvimeíio Aoráno
Cons.lho CuÍ*. do Banco dâ TêÍr'à
SecÍeta.ia do Baírco da Taíra

7. EXPECTATIVA DE AÍIIORTIZAçÃO DA D|VIDA DO BANCO DA TERRÂ

Ano Juros no
Ano

Saldo
Devedor

Principal Juros Pagamento
lntegral

Bônus Pagamento
Llquido

Saldo
Atual

I 33.103,97 ir46.903.57 446.903,57

2 35.752.29 482.655.85 482.655.85

J 38.612.47 521.268.32

4 40.561,54 561 829.86 24.341,15 7.634,79 31.975,94 4.005.77 27.970,18 529.853,92

5 4'1.157,19 24 341.15 10.192.87 u.5u.02 5.445.04

6 41.588,56 578 065.65 24.3/1,15 12 955,59 37.296,74 7.U4.20 30 252,54 í0 758,91

7 41.825,53 15.939,33 8.817,84 31.462,64

I 41.834,26 58/..148,22 24.U1,',t' 19.161,77 43.502,92 32.721,15

5A2.222.00 24.U1,15 22.U2,00 46.983,15 12.953,16 34.030,00 535.238,85

't0 576.249.M 24.341.15 26.400.55 50.741,80 15.350,61 35.391.20 525.507.24

1'l 40.086.95 565.594,18 24.341,15 30.460,00 54.801.r 5 17.994,31 36.806.84 510.793.03

12 38.753,52 í9.546,55 24.341 .15 59.185.24 20.906,12 3A.279,12 490.361,3r

13 36.950.19 527.311,50 24.341.15 39.578,91 63.920,06 24.109.78 39.810,28 453.39í,44

14 34.610.30 498.001.74 24.341,15 44.692,51 69.033,67 27.630.97 41.402.69 428.968,08

t5 31.659.55 460.627,63 24.U1.15 7i1.556.36 31.497.56 386.071.27

'16 28.015,17 414.086.44 24 341.15 56 179,71 E0.520.87 333.565,58

17 23.585,08 357.150.65 24.341.15 62 62t 38 86 962,54 40.390,14 46.572.40 270.188,12

18 18.266.87 288.454.98 24.Ul,15 69 578 39 93.919,54 45.4U.24 4A 435,29 '194 535,44

11.946.80 206.482.24 24.341.15 77.091,95 101.433,10 51.060,,r0

20 4.498,61 109.547,75 85.206,60 109.547,75 57.160,14 52.387,61 0,00

TOTAL 413.7S9,80 665.395,73 r.079 r95,33 116.37',t,7a

1. VsloÍ do
Financiamenlo

R3 a13.799,@

2 Número de Famllias

23

3 Financiamento por Família

Rt 17.991,29

4. Agente Financ€iro

Banco do BÍasil

5. Código da
Agência Baôcáíia

2930
6 Juros ao Mês (o/o)

0,6.134

7 JuÍos ao Ano

t%)
8,00

I 8ônus nâ

laxá de Juros

50,070

9. Pêítodicirsd. do RGcmbobo

f,.mrl

10. Prâzo do Finenciamênto

240 Mêses

11 Prâ2o de
Caíência

36 Meses

PROJETO DE
FINÂNCIÂMENTO

521.268.32

571.01 1 ,1 1 29.088.98 536.477,09

582.594.44 24.U1 ,15 40.280,48 542.3'13,96

10.741,77 540.645.30

41.576,70

4í.010,19

34.844,09

50.215,21 43.058,80

35.739.71 44.781,15

19 50.372.71 105.049,14

24.34'1.15

662.823.S0
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Mrnl3üáno (b OêlaírvoMm€iio AgÍáno
Conlalho CurácloÍ do Ba aD ds Íêííe
SecÍGiaia do 8€nco d! TarÍa

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código da

Agência
NúmeÍo do Proieto de financiamento Mda

FolhsSequencial Municipio Ano

0051 0000 906038 2002 34

í0. ExPECTATTVA DE AmORTTZAÇÃO DA DíVtDA DO CRÉD|TO pRODUT|VO

1 ValoÍ do Crédito Prodútivo

RS 276.000,00

2. Número de Família§

23

3 Valor do Crédilo Produtivo por
FamÍlia

Rt í2.000,00

4. Agente
Financeiro

5. Linha de CÍédito

6. Jrro6 80 Ào (96)

l,l6

7. Rebatê sobíe
Juros (%)

8. Bôír§ loôí! ! PaÍrah
PÍl@al

,rot(

9. PÍazo do
Financiaínento

l0 tno3

'10. Pra2o dê
Caência

I ano!

Ano Juros no
Ano

Saldo
DevedoÍ

Principal Juros Pagamenlo
lnteqÍal

Dêsconto Pagamento
Liquido

Saldo
Atual

I 279.17À.OO 279.174.00

2 282.384 s0 30 666.67 709,39 31.376.06 19.109.39 251 008.45

3 2.886.ô0 253.895,04 30.666,67 31.736,88 19.470.21 222.158,16

4 2.554.82 224.712.94 30.666,67 1.435,19 't2.266,67

194.826,15 30.666,67 1.8 ,36 32.471,03 20.204.36 1ô2.355,13

6 1.867.08 161.222.21 2.177.78 32.8/,4.44 20.577.78

7 1.5 t 0.8,1 132.888,61 30.666,67 2.555,49

8 1.146.t6 100.812,63 30.666,67 2.937,51 33.60.r,21 12.266,67 21.337.U 67.208.42

9 30.666.67 3.323,99 33.990.66 12.266.67 21.723.99 33 990.66

34.381.55 30.666,67 3.714,88 34.381,55 22.111,88

11

12

276.000,00 19.728,E3 295 724 A3 110.400.00

se7

3174,00

3.210,50 't2.266,67

1 .070,21 12.266.67

32.101.85 19.835.19 192.611.13

5 2.215.O3 12.266,67

30.666.67 12.266,67 131.377.77

33.222,15 12.266.67 20.955.49 99.666.46

772.90 67.981.31

10 390.89 12.26G,67

ÍOÍAL 185 328.83
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MinistéÍio do Desenvglviíiento Agrá.io
Cor|!êlho Crrredor do Bânco de Têra
S€cGlsris do Banco da Tem

PROJETO DE
FINANGIAÍIIENTO

Código da
Aqênciâ

ero eto n mento No da
FolhaSequencial Município Ano

005í 0000 906038 2002 37

12. RESU O GLOBAL DO PROJETO

tÍENg FtxAt{clADos

METAS PREVISTAS NO PROJEÍO

RESU O DO FINA'{CIATENTO PROPOSTO

OATA E ASSINATURÂ

Oescriçáo dos ltens Financiãdos Valor Total
(R§)

lndicê
(%)

'1. Aquisiçáo do lmóvel Rurâl 323.863,5r 78,27%

2. lnfra-€strutura Básica 70.500,00 17,04%

2.'t Construção ou ReÍorma de Residências 69.000,00 16,67%

2.2 Rede lntema de EletÍifcação 0.00%

2.3 Sistema de Abastecimento de Agua p/ Consumo Humano e Animal 0,00%

2.4 ConstruÉo ou Reforma de Cercas 0,000/o

2.5 AbeÍtura, Recuperação ou ConstruÉo de Vias de Acessos lntemos 't.500,00 0,36%

3. Outros Custos 19.436,09 4,70%

3.'l Custos CaÍtorários 7.000,00 'Í ,69%

3.2 Oespesas Topogáficas para Demarcâçào dê Parcelas 7.000.00 1 ,69%

3.3 ldentiltcâÉo do Apoio do Banco da Tena ao Proieto 500,00 o,120/o

4.936,09 1,19o/o

TOTAL 4í 3.799,60 í00,00%

1Númerodê
Famílias

23

2 Area Total do
Projeto (ha)

323,02

3 Area lúédia por
Família (ha)

14,04

4 Valor Médio por
Hectare (RS/ha)

1.002,62

4 Fanânciamento Médio do
Banco da TerÍa (R$/Famllaa)

í7.991,29

Descrição Aquisição do
lmóvel

lnfra-êstrutura
Básica

Outros
Custos

TOTAL

Rêcursos do BANCO DA TERRA (RS) 323.863,51 70.500,00 19.436,09 413.799,60

Valor Médio do Projeto por Família (R$) 14.081,02 845,05 17.991,29

Outras Fontes (R$)

valor Total do Proieto 323.863.51 70.500,@ 't9.436,09 413.799,60

lndicê de ParticipaÉo (%) 78,270/o 17,Mo/o 4,700/o 100,00%

Participação do BANCO DA TERRA (%) 100,00% 100,00% 100,00% 100,000Á

1. Local

Rondonópolis - Mato Grosso

3. Noms do Responsável pêla Orgânizaçáo ou BeneflciáÍio lndividual

Elias Alves da Silva

4. Assinatura do Responsávêl pêla Organizaçáo ou Ben6ficiáío lndividual

5. Nome da EMPRESA câdastrada

Profissional Aúônomo - Eng. Agr. Carlos Eloy Prata

6. Nome do Rcsponút/61 TácÍlico pêlo Projoio

Carlos Eloy Prata

7. Assinatura do Responsável Técnico pelo Projeto

3.4 Eleboreção e Acompanhamento do Píojeto

3.065.22

12 Dâra
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Ministério do Dcs€í\olvimento Agráío
Consclho Curâdoí do Bânco da Íêra
Secretaria do Bãnco da Terre

1. Local 2. Oala

3. Nome do Gerente da Agência do Banco da TêÍra Assinâtura

4. Reservado ao Agenle Financeiro Assinatura

Número do Proieto de FinanciamêntoCódigo da

Agência Sequencial Município Ano
Data dê

Recebimenlo
No da

FolhaPROJETO DE
FINANCIAMENTO

005í 0000 906038 2002 00/01100

Descrição Quânli-
dade

Agência do
Benco de

TerÍa

Agente
Finenceiío

a. Proieto de Finenciamento 0'l Eox

b. Parecer do Comilê Técnico da Agêncie do Bânco da Tena 01 Eox

c. Carla Consulte e Oocumentos Anexos 01 Eox

d. CeÍtificado de Cedastro de lmóvel Rural (CCIR) 01 Eox Eox

e. Planta Topográficâ e Memorial Descritivo da Área Eor

f. Cópia Autenticeda da Escritura Eox

g. Ata de Constituigão da Organização 01 Eox trox

h. Cópia do Eíatuto Vigente 01 tro« trox

i. Ata de Eleição da Atual Diretoria 01 Eor trox

i. Ata da Reunião que Aprovou o Projeto de Financiamento 01 Eor

k. Cópia do CNPJ (OÍganização) Eox Eox

l. Ceíidão Negetive de Debito do INSS (OÍganização) Eo« Eox

m. Certidão Negativa de Débito do FGTS (Organização) Eox Eor

n. CeÍlidão Negativa de Débito da Receita Federel (OrganizaÉo) 01 Eox Eo«

Eor Eox

P. AnotaÉo de Rêsponsabilidade Técnica (ART) do PÍojetista Eox

Q. OÍício de Encâminhamento do Projeto Eox Eox

13, CHECK LIST DO PROJETO DE FINANCIAMENTO

DÂTA E ASSINATURÁ

38

Dox

Dox

Dox

0'r Eox

01 Eo«

Eox

01

01

0't

o. Documentos Relativo ao ProprietáÍio do lmóvel Rural

01 Eox



PROTOCOLO DE RECEBIMENTO DO PROJETO DE FINANCIAMENTO (via da Agência)

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código dã
Agência

Número do Proieto de Financiamento Daia do Recsbimento na
Ag. do Banco da TenaSequencial Municipio Ano

005í 0000 906038 2002 00/01/00

2. Município dê localizeÉo do lmóvel Rural

Dom Aquino

3, UF

MT

4. Nome da Organizaçáo ou do Beneíiciário lndividual

Associagáo os Pequenos Produtores Rurais Plano Piloto I

5 Nome do Responsável pela OÍganizâção

Elias Alves da Silva

Oeclaro que o a Agência do Banco da Terra compromete-se a analisar este Projeto de Finenciamento e
comunicar ao potencial beneficiário quanto à sua aprovaçáo.

6. Assinatura do Íêsponsávêl pelo

recabimento na Ag. do Banco da Tem
7. Date de Íê@bimenlo no Ageni€
Financairo

8. AssinatuÍa do responsávgl p€lo

ísccbimonto no Ag€ntê Financ€iro

PROJETO DE
FINANCIAMENTO

Código da

Agênciâ
Número do PÍoieto de Financiamenlo Data do Recebimenlo na

Ag. do Banco da TeÍÍaSequencial lvlunicípio Ano

5'l 0000 906038 2.O02 00/0í/00

1. lnstituiçáo a que está vinculada a Agência do Banco dâ Tenâ

2. Municipio dê locâlizaçáo do lmóvel Rural

Dom Aquino

3, UF

MT

4. Nome da OÍganizaçáo ou do Beneíiciário lndividual

Associação os Pequenos Produtores Rurais Plano Piloto I

5. Nome do Responsável pela OrganizaÉo

Elias Alves da Silva

Declaro que o a Agência do Banco da Terra compromete-se a analisar este Prqeto de Financiamento e
comunicar ao potencial benêÍlciário quanto à sua aprovaÉo.

7. Assinature do rêsponsávêl pelo rBcebimento na Agênciâ do Banco da Terra

Ministério do Oesênvolvimênto A9rário
Conselho CuÍadoÍ do Banco da TeÍra
Secíetaía do Banco da Terra

Ministêrio do Dêsênvolvimênto Agrário
Conselho Curadoí do Banc! da ÍerÍa
Secretaria do Eanco da Terra

PROTOCOLO DE RECEBIMENTO DO PROJETO DE FINANCIAMENTO (via do B€neficlário)

'1. lnstituiÉo a que êstá vinculada a Agência do Banco da Tena
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CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA
ESTADO DE MATO GROSSO

Protocolo Geral No
Processo No

5lío
Projeto discutid votado e aprovado
Sesslo
Dia

REGIMENTO INTERNO
ARTIGO 23. INCISO XXIV

Assinar autógrafo dos Projetos destinados a Sanção e

pro ul o.

Ver. x

2

s

I'VICB _ PRBSIDE

I

,/:
Ver. Rurald

veG,

.112
o Nunes Monteiro

cântara Santos
SIDENTE

IDE

m
2'VI

i ',1)i r, 't tL,I r tlt.
Ver. Ivriúib, Àlmeida Silva
1'SECRETARIO

".-c*Ê
a?ive'ttaVer. Lu

2" SECRETÁRIo
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